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« E n r iq u e  Sánchez»
L O S  M A S  E X Q U I S I T O S  D E L  M U N D O

I t a l i a  e s  T r í p o l i  y  l a  q n a  o t r e s  R s e i e a r a ?  
% b t c  r e a l i z a d o  s n  e s t o l  ú l t i m o s  t l s a s g o a ,
|  c a s  m s n o e g r e e i o  á e  l o a  p r i n c i p i o s  á e l  d e -  I r e e h o  I n s e y É s c i o c B l  | ú b l í e o .
|  E n  s i g l o s  p a r a d o s ,  i  t o l o  n e t o  t o  h s a *  
j t l i l ' d a d  p r a e ó s t i  g e n e r a l m e n t e  l a  s o l e a s e  
|  ¿ « ¡ e f e r s e ió n  S o  g n e r r a ,  p n fe íic & fia  e A c ia l*
I  m o n t e  y  a c  t í f i c a s »  á  l a  n s e í ó a  c o n t r a  
|  q u i e n  B a . ü i c t s b í ;  h o y  e s a s  c o s t u m b r e s

BPOQ 01SP0B6 311010 $ la siseada, somo na g*vl!ás que ese so» 
P bre es presa, prcesrento cogerla fies* 
ñ  p rm n ito  para evitar que pnafia 5ef va­

deras, y ssí vencerla y reduciría á la laa-

Tus manos románticas
Cual de Gualterio Scott las heroínas 

y las-princesas de los cnentos de hadas, 
tienes, ¡oh joyas de marfil sagradas!, 
las manos largas, pálidas y finas.

Yo las he visto, en mis sueños vagos, 
llenas de languidez y caprichosas, 

cortar el vuelo de las mariposas 
y acariciar las ondas de los lagos.

Yo las he visto deshojtndo'flores, 
enmedio de un jardín, á los fulgores 
postreros de la tarde, y las he visto,

como dos blancas flores ideales, 
rozando de tu boca los corales, 
entrelazados, 1 los pies de un Criste.

. J o s é P éeez  B ojaet

Las personas débiles

r e r r ? ,  ú d ic o ' j a v á e M t o  c t - s l y m r  á  g r t g ;
. p a r í t o f i  ¡ f e  t e  j g *  t r i s »

T ? » . v  ® B A f A D , A  . I  W ^ i i e t W p t e  í m j B „ Í J K n l „ l ; B  
K e a l i z a  t o d a  c l a s e  d e  o p e r a c i o n e s  q u e  l o s .  G o b i e r n o s  s e  p r e o c u p e n  d e l  j  p o t e c c i s  p r i m e r o  y  m e j o r ,  

d e  B a n c a  y  B o l s a  e n  c o n d i c i o n e s  e s t a d o  d e  l a  E c o n o m í a  n a c i o n a l ,  y  J  A n s l í z g a i e  los h a c h o s  f r f e m o ú t e  v $ r s
v e n t a j o s a s .  |  s e  d e c i d a n  á  a d o p t a r  m e d i d a s  d e  f  m e »  q u e  s o n  l ó g i c o s ,  p n e s s i e a l o  d « t o j £  .  . ■ « « w m b m u c  -  , . ,  -  . .

c o n d i c i o n e s  d e  l a s  c u e n t a s  c o r r i e n t e s  ^ t r a s c e n d e n c i a  e n v a  e f i c a c i a  i m n i d a  1 e l  * x i o m »  ¿ «  q u e  e n  t o l a  l e c h a  v e s e e r á  % s e  f o r t a l e c e n ,  y  r e c u p e r a n  e l  a p e -  g  _ E0S d ice  en  e i  p re lim in ar  d e su  tra b a jo — fu é  i  i  , r 3 - c u e n lt a ® e o r n e z i t ! 3 - í- t r a s c e n d e n c i a ,  c u y a  e n c a c i a  í m p i a a  i  5 e l  m « p a r a d o ,  v ,  p o r  o t r a  $ t i t o , ' t o m a n d o  á  d i a r i o  e l  Jerez Qui- í  f e/ d a  m ed ian te  e s fu e rz o s  in d iv id u a les ; un a v e r -
A  l a  v i s t a  a b o n a m o s  1 0Í0 a n u a l .  |  l a  p r o d u c c i ó n  d e  e f e c t o s  c o m o  l o s  |  ¡ H H S  f e p m í r i t o  d o  5 *  « L s  m e  I  naEohorques, q u e  s e  s i r v e  e n  l o s  4

Q m ívn  q n  í> ™  r a n n  sitt j  j í  C F g s n i z s e i ó a  S o  l o s  e j é r c i t o s  ¿ C a f é s  I m p e r i a l  v  C o l ó n  v  v é n d e s e  p s ic o ló g ic o  y  a r tís t ic o , e i a u -
y  f  c i l í i s á  d s  C f - m e n íe s C Í íQ e g ,  e l  g s e i l o  ? • o T T i l i f i t o l l a í ln  A > 7/ íÍ í- / , «  g  to r  no d escon oce n in g u n a  d e la s  ev o lu c io n es  so c ia -* ■ •  -  •  e m D O t e l i a ü O ,  e n  Bees Colonias. . l e s ;  E iDgnna d e  la s  tra n sfo rm a c io n es  qu e ta n  po-

1 '11 « i 1 > i i r  5h d ero sa m en te  in flu yeron  en  la s  d iv er sa s  faSrS sucb-

Elto hs legrade sahaE, señor Diracior. 
Si s ii»  resnltarB ci«Ete, mi fraeaBO fcsn* 
árÍD áicetlya. Estoy sa mantillas ea esa
Í9Í reportage.

El Diablo Gojueló

L a  P r e n s a  i n g l e s a
Inglaterra posee un buen número de obras acer- ? 

ca de la Prensa nacional y norteamericana. Escri-' 
tas en bu miyor parte desde el punto de vista 
histórico, político, filosófico ó estadístico, no bas­
tan esas obras á dar cumplida idea de las perso­
nalidades cuyo esfuerzo sucesivo llevó la reseña y 
el comentario del vivir cotidiano al admirable gra­
do de perfección enJqu¿ hoy lo vemos én el gran­
de Imperio.

- • Mister Escott, un veterano de la literatura in 
glesa contemporánea, acaba de publicar un libro 

r importante sobre el asunto, que lleva el título de 
w¡ «Los mcestrps del periodismo». La prensa inglesa

A  3 m e s e s  f e c h a ,  1 1¡2 0¡ o  a n u a l .  ' q u e  s e  t e m e n ;  d e - l o  c o n t r a r i o ,  h a y  
A  6 m e s e s ,  1 3j4  0 [0 - a n u a l .  . f : q u e  t e m e r  p o n  f u n d a m e n t o  q u e :  l a  
A  1 a ñ o ,  2 0[0 a n u a l .  { P e n í n s u l a  q u e d a  c o n v e r t i d a  e n  u n

g r a n  c o t o  d e  c a z a .
A LOE LABBADGBES

Se- vende trigo semental, garantizando su cali­
dad y selección, procedente de Baza y sembrado
en esta zoca en vega y secano. K , „ ,  ,  ,  _ ,. . .
• También lo hay viejo de la cosecha de 1910. ? iÜ Ss zittVéte'PyA W.tí q —
-Los pedidos á José Daza Fernández, en Asque- % fcfS f migrafciós,'á&fe-S¿Í8&¿0 trefi Ctíte 

y.Beniardp Castro y Bafael Rivera, en la ¿ i  g s l i r ;  qCS bB S lÉ g ril ES CÍO 
Albóndiga de Granada. k Bftl qS8 gW C Í» ??8t&ftr¿r SP. Í0 fClUllc,

qno trg s l te r n t i t?  hcseficíess porque i§ s- 
ec  l  m érica savisE  m eshes psp tñclsa á

qns qcl-rí igU r^ñ t-  rt^p*. - á«fia lBfgo 
..laa ÍPAÍ#SÍ®j|K  dí« qqsél á %
? qói¿n atieá tVegá tí; rapo ée goat s es j | 

-  .  , j  . . . ,  -A teeíáa Ies reenrsos mííitsreá con ase : /

ES£iZ3|!8StO U ÍS E!flr3E!fi3:i ea'í!t’T
TEIBÜKA MESE

Ps? eisrto qna f* helara 5«1 ínfcerg. 
lente ¿el Sr. Libre f -rtifiCR ntwi-
t?E erasteis ée qaa §* iacíB^oasabla lle­
var á cabo usa tracrio:marida ea el |r«> 
sapnesto de Iasfctasrióa pública, |orqe« 
no Jmgirta tanto gastar, uaeho, como 
gastarle fei* a, y estimemos qna hoy ¿ia 
ao ge obti neo ie los sscsifieioi q&e se 
txígeié los coBtribay*afces lóiB resaitafloi 
que hay ¿«reeho é espr-rsr; y no se ob> 
tisoen, yorqao dicho pmapaesto &o res* 
posde i  &t-& erie&tecidn ni ¿ nn yenes- 
miento fijos, riso qü® es sn verdadero 
mmlcQ de ia: ideas mía: oyneitai y ¿« 
tes seyiraeioaci m'B e&coatraács,

H  corj an  p resayaasto  d i  I jitr tie c ló n  
pública bien orientado, yroearando re a li­
zar ia Scfe’e l&feor de la  educación poyo» 
h ?  y  d® k  ea lto ra  ia te a i iv s , lo ria  naa  
obr» s ltam ín t*  pkB rib !Q ^ p r t í s n i s m :.ii“ 
te  pa trió tica .— J . B ,

TEiSUDOS DE L0IEB1Á
c o n  e l  n ú m e -

. A  lo»5 EátaloE Uiíáoa coa* 1;
tra E*|afis f& 1898; ggi aticó-ei Japón % 
¿ Bü?Íb;' esí Italia ss hs‘ latíalo  contra ? 

iJk TdpsIitiaía, j  aliebrarás éesáe sqni |  
’ en -adelanto todos rquolies qns famsa' 
I'incüstrsr rasistqfiels es sa contrario y

n ^ . |  R l  A  I te gráfica, ís abolición del timbre y la supresión dePOLITICA L U G A  L - f  los derechos del ppe!._ _ _ . . , £ Aparte del reheve, puntualidad y exacta seme-
JT06&£_ V£G¿8-f SfifiGr L)it"GZdEy S5 fcSOI* g jaEza de las personalidades que miscer Escott nos 

ésn sa esta 8? edóa asantog politices. ofrece.en.sn hbro, al dibujar la,5i;neta de.los bom- 
Loí tribunos disertan ssbre lo divino i  bres representativos de las grandes riansforma-

■w In f 9x'rT*7\ir,ar, * ñtevn 1  clones de la Prensa inglesa, mimadas en el ulti-y 10 11=í21í£U), SgarranaOBo S C AVO-Hr ^  mo terdo délsiglo SIX, el autor mira.siempre ;
|  díenéc Ca*Q¿0 esreess £S ssanto jogoso, coa buenos ojos la inmensa labor realizada,.:sin ̂

Bfls Umilia residentes en Espsfte, esnti* % pisa», pnss es precise so olviisr qna hoy |  
daáea de ¿insro importantes y pcrqao |.les cn»athjlñs.gsgteg qns na» ope-1

A  l a  e m i g r a c i ó n  d e  p o b l a c i ó n ,  q u e  
t a n t o  h a  p r e o c u p a d o  e n  E s p a ñ a  d u ­
r a n t e  e s t o s  ú l t i m o s  a ñ o s ,  s i n  q u e  s e  j  &I d e s a r r o l l o  ¿ r í a  i n á n s t r i a  y j a  r i q n e z s ,

o t r c a  e c m g s t r i s t f c B  s n e r i r e s ,  egi 
\ n ú m e r o ,  d e s g G é s  é s  lE fe r s r g s  u n a  f e s t n  
i  s e  s s  r e p a t r í a s  e o s  e l l a ,  e o s t r i b n y s n f i o

« m  E i  á l M '78l g « H M £ t 8,  l u t  s a s t e :  Í  d 8 l s  m o io r “ a  "* '9
g r a n  fi r á e l o s  m i j i t a c  o b ' í g a s ’ É  g O L e r la  f i a  e n  s i l ,  d e  m o S e  i c g í E l o í - e  y  g r a t o  á  '
.-vf-n.  :! m £e Ymht7r

. H a y  l i b r e t a s  á  25 y  50 c é n t i m o s ,  
e n  l a  i m p r e n t a  d e  e s t e  d i a r i o  G r a ­
c i a ,  4 ,  i

C o n iis ló D  pm w gií
A y s r  c e l e b r ó  l e V i ó s  p r e s i é i l a  p o r  e l  

s i f i o r  O r t i z  r n i í s é s ,  c o n  a r i s t ó n  e l »  é t

y  f i n s i m a n t e ,  m o p i n a  t a m b i é n  q n s  Ib  
t m i g r a c i ó n  88 n a  m o v i m i e n t o  t x p ^ B B iv o .  
n s e e i a r i o ,  q n s  b i s a  B f le a n z a f io ,  p x o d n e a .

h a y a  r e g u l a r i z a d o  é l  m o v i m i e n t o  
e m i g r a t o r i o ,  s i g u e  e n  i n t e n s i d a d  
c r e c i e n t e  - l a  e m i g r a c i ó n  d e  ; c a p i t a -  ú m É £  & e3í f i c l 08 m  9 8 r j o I r i o i  á  U i  a s e i o -  

^ - l e s , -  y  h a n  e n t r a d o  y a  e n  t u r n o  l o s  -I '
-  p a í s e s  c o l o n i a l e s , '  c o m o  m e r c a d o s  d e  ! 

a t r a c c i ó n  d e  l a s  ^ d i s p o n i b i l i d a d e s  
. n u e s t r a s .

E l  s e ñ o r  S á n c h e z  d e  T o c a ,  e n  s u  
- ú l t i m o  l i b r o  s o b r e  Reconstitución 
de España en vida de economía 
política moderna, d a  la* c i f r a  d e  
q u i n i e n t o s  Huilones d e  p e s e t a s  p a r a  

'  l o s  c a p i t a l e s  ú l t i m a m e n t e  e m i g r a d o s . :
A  e s t a  c i f r a  h a b r í a  q u e  a ñ a d i r  l a  
c a n t i d a d  á  q u e  a s c i e n d e n  l o s  i n t e r e ­
s e s  d e  c a p i t a l e s  e x t r a n j e r o s ' i n v e r t i ­
d o s  e n  E s p a ñ a  p a r a  l a  r e a l i z a c i ó n  d e  

' o b r a s  p ú b l i c a s .  T o d o  e s t o '  d e t e r m i n a  
l i n a  e m i g r a c i ó n  c o n s t a n t e  d e  d i n e r o  
d e  E s p a ñ a  a l  e x t r a n j e r o ,  l o  q u e  s e  %

o e s . e s r & p e s B  A l c f  c t f ,  38 e i t s o  e c a a o  
e j  a p i o  h  ¿ o b l e  e & r r is L fo  e m i g r i t f i r i a  .  
& • n t o r s o  ¿ e  l o s  I t r i í a n e s  y  ¿ e  l a s  r e g l e  
n t  8 g a l l e g a  y  a r i a r i s s a .

E r i o n a g a b i c ,  q n s  e l  f i  ? r e e im i? & to  ¿8 
l í g a n o s  p n s b l c s ,  e i p e e i a i m e s t e  L a  C e -  
r a f i a  y  G i j 5a ,_  ¿ é b e n  a l  o r o  i m e s i c a s o ,  
q a o  l i  f i o  í . f i i y e  h e y ,  e c a o  a n t i g a s m e n -  
t f j ' e c  g a l s o n e s ,  l o  t r a e n  b & l t a a t e s  h o m ­
b r e s  q n e  h i r i e r e s  f o r t o c a  m  a l t r e m s r  y  
h a s  g e n t l i o  l a  n o s t a l g i a  ¿ s  l a  t i e r r a  na<  
t i v * .

DfiSáe laego, la emigración el ana ne- 
eesidaá ecoBómiea y se, ímpaleo ineoer 
eibl® éal espirita avsntnroeo, qfie ha esn 
trlbnifio siempre i  ia ley ¿el progreso ¿e 
las loriei&áei haman&í; y si en la época 
eontimporánea acmeñta esa eorri^nte, 
por mil eoseaam  ¿aya sola enoseiadéa 
exige an áetsBlío btaéio, sissáo iamia

—  _  -  ,  . f i.1 . ¿ J C l iU U A S iU U  O ü U - g U J  U .m  ú u ú w f c u * * w  * w & * v * *  r j

De S2Í sé é$C ít qac- Isa §f-ts Sseeldíi eos ij' dê  competencias-especiales que tienen siempre .una ^ ¿ HítOS»

leseen ícaSsr proato !a gnerra eao em- i y  tiento asto-ic s Se b?mirar la aerie ¿o f  que en las páginas de su libro s¿ descúbra la me-;
- - - - T eefiüíhfios qn= tisnen oa¿ hassr p re , % ¿or protesta m'advertencis ítbre las consecuen-> ciasintelecüuEles y. morsles déla moderna evo-4 -  -- „  -

sesr F3fi«i-|4 íiáfih periodística. % loe peñeres Hsntss Sierre, L\ ChiCE, Gó«
_  _ 0̂2 lectores.-^i Al..periodismo antiguo ha sustituidô ûna legión m6Z BO;Ẑ  Gsrtíi Tí h?fi9, FírniHáei Jí«

ÉAsTreyé ti?mpa posible/ -~-
Soís i§ ha,J dato as esso en qas ls po- ^vsreaeere guese y iccgo spreEsiao qaa 

t*EcÍB agresora ao haya te&filo ss eaenta |  ari le ccarre en gscert I al gúbííss. 
el import8.de seos gastes, y so solamsn- % SI hteho fia no trata? sqal fio política,' 
t§ - no h i Técl&msáo. ihásmsisssión áa % fiemcéítraae qné|«sfc&eg tomafin es serio,
eáorn, sino ha ¿sáo dinero el vssciáo, t  cassáo áeMera en machos ctsos lervir . „ r , , .,
|  ss «iktt.ai i» la g n n n  U ifu tu t i r i -  í  !•  «*•»«« J¡«  «te* J* aEtrateaimiaa. 1  ^ pPS X . Ŝ S S * ^  ,'ue^m lto  j l  
esEs, ¿qnfie recibimos 20 millones fie in- § t í j  yo qaa iss Bstasntag ce toaos ios p explica á sus gentes las'intenciones y designios 13.
ros-y ia repitrió na*»tro Ejército poresm ?as y teáaslas epici-snai, noa bria-E .......... - -  ’ " *
eaFEte ¿a loa Estaos Ualics. ■- : p fieR i eafia psso motivo icbrtáo psra

columna'presta sobre todos los asuntos. Una nubs 
de corresponsales contribuye vertiginosamente á 
la  obra ¡recogen-éstos el snceso-en eLlugar-yá ls \\ 
hora en que acontece, y al esfuerzo de unos y 
otros se suman los aficionados, que en ocasiones 
son eminencias políticas ó literarias y que' emiten 
su parecer en sazón oportuna. Al frente de cada

derdiréctor supremo, del propio modo-que ’ el co 
ronel de un regimiento comnnica á sus oficiales 
las órdenes del general. Y de este modo se aplica 
á la preñga-el universal principio de la división 
del trabajo qne en la industria prevalece y que la 
industria aprendió en la madre Naturaleza.

Pere acontece desdichadamente ,que dentro de 
esa organización el escritor se convierte en una 
rueda anónima del inmenso mecanismo. Antaño le :-i 
era dable comunicar su personalidad al periódico g 
en que escribía; boy es el periódico quien le impo- ñ 
ne ia suya, porqne el director es quien prescribe g 
una doctrina y ún estilo; quien solicita, según los a 
casos, la ironla, la amargura, la cólera, y, sobre n 
todo, los argumentos. A veces el periodista escri- l?

— -----------, ,  be durante diez años consecutivos en sentido;?¿ t f  a f i c i ó n  Ó I; opuesto al que naturalmente le dicta su tempera- ^  
memo, y su acierto, cuando lo alcanza, es para el '

r e s u e l v e  e n  e s e  e n o r m e  m a l  q u e  s e  J  M t . n a i b i .  l a  m l c » r h  j ú l i ü e a . ^ e t o  t e  ! s  a _ _ _ r _ _ i l  i ü e a p a e i á s f i  n o t o r i a  f i e  n n s s t s o s  h s e s al l a m a  d e s n a c i o n a l i z a c i ó n  e c o n ó m i c a .
A  e s t a  e m i g r a c i ó n  c o n t r i b u y e  e l  

h e c h o  d e  q u e  s e a n  m u y  p o c o s  l o s  
C a l o r e s  s e g u r o s  q u e  p r o d u z c a n  e n  
E s p a ñ a  u n  4  y  m e d i o  p o r  1Ó O  a l  c a ­
p i t a l i s t a ,  s i  b i e n  h a y . o t r a s  c a u s a s  

;;, q u e  t a m b i é n  c o n t r i b u y e n  á  e l l o  e n  
' g r a n p a r t e ,  c o m o  s o n ,  p o r  e j e m p l o ,

' i o s  e s c a s o s  c o n o c i m i e n t o s  t é c n i e o -  
’ i n d u s t r i a l e s  y  c o m e r c i a l e s . d e  l a  g e n ­

t e  a d i n e r a d a ,  y  s u  a p e g a m i e n t o  á  
l o s  v a l o r e s  p ú b l i c o s ,  q u e  e x i g e n  d e l  
capitalista p o c o s  q u e b r a d e r o s  d e  c a ­
b e r a .

Como l a  A r g e n t i n a  o f r e c e  m á s  p o ­
s i b i l i d a d e s  d e  v i d a  a l  t r a b a j a d o r  e s ­
p a ñ o l ,  é s t e ,  n a t u r a l m e n t e ,  s e  d e j a  
a t r a e r  p o r  l a s  t i e r r a s  s u d a m e r i c a n a s ,  ] 
c o n f i a n d o  f u n d a d a m e n t e  e n  q u e  ¿1 
d e s h e r e d a d o  b r a c e r o  p e n i n s u l a r  p u e -  j 
d a  c o n v e r t i r s e  a l g ú n  d í a  e n  p r o p i e -  i 
t a r i o  d e  f l o r e c i e n t e s  chacras a r g é n - ; 
t i n a s .  I ) e  l a  m i s m a  m a n e r a ,  e l  c a p i ­
t a l i s t a  e s p a ñ o l  p r e p a r a  s u  d i n e r o  
p a r a  a d q u i r i r  t í t u l o s  a r g e n t i n o s  q u e  
o f r e c e n  g r a n d e s  g a r a n t í a s  y  s e g u ­
r o s  r e n d i m i e n t o s .

L a  B o l s a  d e  B i l b a o  y a  h a  a d m i ­
t i d o  á  c o t i z a c i ó n ,  p r e v i o  i n f o r m e  d e  
l a  J u n t a  s i n d i c a l ,  v a l o r e s  a r g e n t i ­
n o s ,  y  a h o r a  s e  t r a t a  d e  q u e  s e  c o ­
t i c e n  e n  l a  B o l s a  d e  M a d r i d  l o s  t í ­
t u l o s  d e  l a  m i & m a  p r o c e d e n c i a .

L a  C á m a r a  d e  C o m e r c i o  d e  M a ­
d r i d  h a  d i c h o  l o  s i g u i e n t e  á  p r o p ó ­
s i t o  d e  e s t e  a s u n t o :

«Acígta safc* Clssa-si® Ccmsrcis ffis 
le ectUffi en EijBfis dishoi valores, iq

¿litas y gobsrfisntsa, que tienen al yais 
@n na atreso enema, te siglos eos íes* 
yeete ah resto áe EfifOga, no ís pneás si 
se ¿éba iv ltir, ya qte,fio se cfrecsn ma* 
¿ios tfiésees ¿e nkjoMmiento ¿eia sitúa- 
eión eeonémies, sí ss protege bien á 1& 
ggrienltüia, é la íñíoBtrí& y al fcwbajj.

La lím ala politisa hifiránliea, ee eem- 
bi&seión sabia oes l&s ya abenáosafias 
Hess relativas á les latifundios, qnísls 
hfibiann isrviio la  gentes áe gartifia 
f  ara la regineraeiés ¿e! gsi§; giro poco 
gráetieo ha heeho GiBset£ solo algunos 
pantanos, y Ganriej.s ha hteho menos, 
puesto gas no ha é&áe ni sí primer peo 
en las iaestieael seriales, é pesar fie 
ikvarlas al fronte i@ sa programa ¿s 
Gobierne.

Cabía iütsfitar el efiea&i&míe&to la  la 
;smigr&rióñ hieis nuestras gossiiones 
t f definas, imitante ó seeunlanfio los gro* 
pósitos Se aignaoi baéñoi «igafióles, en­
tre los guales marees esgeeiai msneiéa el 
ilustre m&reuég ¿s Portago, que ha ai» 
qulriio en Zúa txtenaes terrenos gara 
¿editarlos é f xglotftrio&sg agríesiafi, ya 
que, sí ne ¿e moáo áeñnitivo, eosa im­
posible eon la veeinfiafi ée los virsátUcs 

% y fieros riLños, se ha gaotalo la pez esu 
~ ios moros notables que nos eran hoitiies 

y formaban la h&rea que obligónos ¿ ger- 
ssr ai reposo y ¿ gastarmillones sn oom- 
batíria.

U¿a tés que g@ terminon las negocia» 
rio es i  s'et&aias eon Franela y Si fiji ée» 
fijitivmente nuestra lituaeión en Mr- 
rraeeo*, Soria ás §sms sonvanísneía He» 
vsr allí msfiios i@ trabajo y fie viga para 
nuestros obreros, ea esnfiieíenss que 
constituyeran goá§roso§ gstímsloi. 
j  Y na frafienásmoB qss ee s ita n  ea 

cultivo y hasta ís  iz ^ p U n  forzossmea» 
ta les terrenos baiéioi _qae abUsfian en 
ÁnsalBeís y Exíremafifirs, gercua psn» 
ssr sn el o es oemplatamento L úti‘; poro

elsmgre menearás ¿s pleno la reproba* 
eióa le  tola eos rieseis honréis y §s 
tofie hombre qu® riaás culto al légralo 
del áereeho.—E: C,

F A B á - Z A S  D A M A S

Tampoeo «i.nntTO eí .eiio. Ec el Jlgio §  rilo’- , ,
XVIII Inglaterra atacó é Eípsñs fin % Es lo ciarte, qua mis Blmfatits, flató- 
préviá toriarsción ¿6 guerra, y  , en 1808 . niess tosía lu?go, puse no a i  ito en nin- 
Franeii sé BsclarócigrioEí mente to ¿g ú ap riífio  y pifio éDIoi que me libre 
nfieitras prifirigíles yliséi fasrtsr, fin* |  ¿e la tsntaciós, son hoy por hoy para 
giéaloie amiga y  blfiflk; pero,-* pesar i  Ies ropublicsnos, eBgseiaimsnte ¿esfit que 
ée esos greeatofiks, es la* cierto .que |  veo apretarles Us eiavijis ¿esto las sisa* 
ahora se repiten ases hechos con más % n f ,  come ai en rilas Bahnbisrs ¿terota- 
freeaseela que antes y aus esta prfictieE |¿ o  su txtsrminio. ;
molificará los priceipíos te Derecho la» |  Pnss bien; ri gsrtilo repnbUeane ¿e 
tsrsarieaal públleo en.m&tgria to tocia-1 Granala atraviesa por uno hqfifa crisis, 
rarióo ée gttsrrs. f s e  ls cusí reiultar su

Mso aunque tales V8r¿aderas girata- ú I-, § renóa'ico; es un secreío entre el director y el que
lias, que no- otro nombro merecen, II3» f§ ■*?-o La Publicidad sos es leí nses ~ escribe, y de este modo eob precisos muchos #ños 
guen & tomar carta to naturales® y ser « algún tiempo qne, ccmo reanltaeo la las /. para que el nombre llegúe á oídos del gran pú- 
aémitifiEB sntre Ies nsdonea civiüzaéas, i  Ú'tlmes slterioneg municipales; áe l08¿ büce. fil escepticismo arraiga así en el ánimo del

■ ~ Bblímss que se hablan masifosufio á 1& y penotota, que pasa con (̂Üferenciâ extrema de
luz Sel lis  antrs loa primates Sel repa- 
biicBSÍsmo leca!, y ¿ei acuer¿o ée re» 
traerse, áe retirarse ¿el Ayuntamiento 
psra no intervenir en la áéminlatración 
mnnirifri, preparábase la publicación ée 
un MíSífiiStc &1 puobio grasatine; y que 
á cengacsgacia ¿e ntgaríe algaaog é es» 
tsmpsr iu firma al gis ¿al gceumanto,

cons» 
pnfiio»

ra greáeeir eóína se epsIlilufeB ó aljs- 
tivsrisE §3 lo futuro.

Estos informes y pronósticos me iatri» 
gsron, esperando eon ansie¿a¿ conocer 
•l Menificite, que tanto g@ha to prestar 
é Bsbrosos comentarios. .

Harto to esperar, me lancé á Investí» 
gseiofies que, Ó mucho me equivoco, ó 
han lile  corónalas por el éxito.

Ei aailfiáb isesmanto, está ya reiac* 
taío. firmado y quisás éaáo-á ia impsen» 
ta. Ss gubifeari, según parase, el áo«

m f i í r i  S¿& ?£. lili °e“  I  LA EDUCACION POPOLAS
món, leí reinbllCBnss nos larin  o tres 
banquete suenkfito, con el sabroso prin­
cipie... ¿el fio.

» ¿Qüé tice ei Manifiesto? Esto si que lo 
ó |  fgaorc; ni en concepto fie varmouth fne- 

¿o anticipar la más piquefia íis»;

^  m S  v| , -  l-tamp&r ifi firma al gia ¿al fecesEl calzado y los tocados ¿

1

1

aitiénáslcB éeiás luego álce tr ib u to s |¿1 menor, léanos garmiriáe«corlar con 
que sean és jsstids, pira qus co resal­
ten berefiriaíos -per encima áe los niric- 
nalei: pero no pesée gír mtnes ¿e llsmsr 
U atención t i l  G^bisrso to S/M. sobra 
lo-que áíchs petición significa.

ffi en nuestra Ración no hubiera eapi- 
4ries4iigcniblesp£ra empiearioi en eses 
valores, no s? nos hari&n peticiones como 
laque-nos ocupa, ¿emsitránácse, por son»
Jewenrisj queeios eígifcaíei tx iiten, y 
prueba ¿a ello, reciente le teñe mes in ti 
aumento ¿el capital ¿el Bsneo Español 
tol Ehi ¿8 U Piati, evitontíanio este fe- 
mosco que hay plétora to éinaro para» 

y que se smelta sn valoras pú

B&cs, sus hablsnno .¿entre ¿e E paña y 
¿entro ée nuestra provincia, terrenos 
que no i t  labran, véaisptt risita la ju- 
ventuá to nuestra población agraria A 
emigrar en busca ¿si pan que~aquí so 
encuentra, por fgoiimo punible áe los 
opulentos terratenientes y por ia ne me­
nos punible intolerancia ¿e los llámalos 
é remetiar iciquiá&á seas j ente.

Nuevos procedimieaíos

Les fallas cortes; cuyo reíaaáo sigue 
en tole su apegeo, sin (mbargo ¿o ios 
fríos, ebnticú&n Bienio'frecuentemente 
gnsrssrilss en e! baje eos una falsa aber­
tura p m  faeilitar la marcha.

La consecuencia ¿@ site gg un nuevo 
reemáecimianta isliu jo  ¿el eslsalo. Los 
lapatitos Se rim?ol eon ksos y tacones 
B íttk r ó Luís XV; zapatog abbé ée piel 
es gamo gris, marine, rejo obsenro, abo- 
tin&éou, cea caña.fetenes patacón ¿e cha­
ra! nsgro, y, sobre tole, ia alta bata coa 
caña £e gid ¿e; gg¿a negra, afeotíñafa 
vsrtiealmsnts sobre §1 Isio, son réfiaa- 
mientes muy es hfgs qas se ligfutan les 
gufrsgiS! áe las más elegestes ásase.

Con ealsaio tan skgs&ta es ée ímpres* 
eísiiblB niesrilaá une mslia que por sn 
¿elíeafiesáy lujo ssa ligas ecmisfisra 
Cfimp’emssto ¿e él.

El demier cri son ios melisa áe seta 
cslsés y bórlsisg sn eolores suaves. Gs- 
seralaeste son ¿al mismo eglór aue ci 
i r e j e .

tJ-i refisimiento muy fivereeige per 
Isb más elegs&tea parisinas ea; psra Ea 
tsrés, el SEgatc fle color lléntico á la 
toilette, yen su tofiete fie tííriopelo ó 
é s  §£ñe áe ere y plata.

Ls spsrturs ¿e los teatros fie ÍS?Í3eeo 
6a?új?£8i á lerir a’go sobra los tccaáse.

Uia és Isg’eosaB esc rirves para ava­
lorar la belleza áe las gasj§rs§ es ia ar­
monía qu» es obtiene fie ls identificación 
¿ei tócale con la fisonomía, razón ps? !& 
esa! es capreís ¿eliéaái, y qus f s :ge 
¿stsniie SctuÉio, el ademo ¿s la esbísa.

Sin emssrgc, no es tmzsño ¿ifieil si 
hay bum gusto—¡qué msjsr en la pri 
savers to ls vida co io tisnel—. porque 
bey el esieetieizmo que reina en ia ao¿& 
nos autoriza para cubrirnos caprichosa- 
m tsts la cabras con fantaiissy origina- 
l i t o t o i .

Como acta algo general, por responder
al güito Isl ¿ia, intoeamos los tocados 
que ¿an ¿la  cabraa.un conjunto ovalado: 
pero sor lo miimo que esté bástante ge­
neralízale, gradas é la firililafi eon que 
s i obtiene ele restItalo tas gracioso, 
estos ioraios semisesan :é isr ¿titerra-

un periódico «tóry» á un periódico radical.
Tales son, entre otras, las consecuencias de la 

organización del periodismo moderno inglés y que 
fatalmente tienden á unlversalizarse. El periódico 
—dice un crítico comentando el libro ce Mr. Es* 
cot.—ha ganado cnanto ha perdido el periodista.

Nadie niega; ni puede negar, que la Prensa á 
un penique constituya un progreso bajo todos los 
aspectos sobre la Prensa de antaño, qne llegaba á 
costar hasta seis; pero sería nna insolente para­
doja afirmar qne los periódicos á medio penique 
realícen, á sn vez, otro progreso sobre la Prensa 
á uno.'

Es evidente qne la democracia, al atraer á la 
Prensa hacia ella, la obliga á rebajar no solamen­
te sn precio, sino también su nivel- intelectual. 
Cuando la de’mocracia haya engrandecido, la 
democracia engrandecerá también y recobrará sn 
postural. Entonces hablará algo menos de los crí- 

j menea y escándalos que entristecen el planeta, y 
algo mas de las ideas qne dignifican y de los tra­
bajos qne enaltecen,. ?•

Pero, ese día no se vislumbra aún por ningún 
punto del horizonte, y para muchos la prensa in­
glesado hoy es sensiblemente inferior á la de ha­
ce veinticinco añjjs, á pesar de todos los esfuerzos 
y de todas las inteligencias qne gasta-y destruye.

. _  é  I s r
Ei fj-.mple ¿s raeis&tfi tgm ioass iu»

__ __ _  _____  ^ femeíssaiee, ¿esto ti  Boitrosa ha sss-1  u i  táralo sencillo, crlgicsi y elegefita
bfiew'Étciauili s y «x trn jíió ¡, huy»íáo I  asriio  &1 lábil s k  áfskracióa grsvii ¿s I  ea el fó s a lo  pe? Sc§ bireetss ¿e p?!&!

- 5íkiá|l£6-«B t 4ifi5sCi6Egg y  lú tegeeísi B guerra y  guiaác- ¿e fcqurí f ik tíf ía  l e  |  ásraáo s i te ,  calóralas alreáeior ¿a U 
aírcttrílos, y rzU ssfirialmsnts eu lia 6 «quien i i  primero ¿a ¿ei veras», irabi |  rabisi, catre i&s saales fs is  ls Oída ií 
kiaifctiu. g áe tez Etguüo por el Imfetioiuio ra&tra |  g u s  ¿el eibello. Dó(  plumas blasras, no
. ,s *JLrítrao, ptoi, ¿ib§ te ñ ir  !u  n i - 1  *1 ?«*** 1 ua cuerpo ¿§ estiras te siga» % g m i » ,  pero f¿ muy risstos, ¿ispuutsi _  ■ ■

í r S H  M W u iu  s i n  ans ei c ip iti l i i t i if iM B fi^ s ^ ^ s b H B a v in s iio r t ír r is o - iis á s iü lo , loa al soapiisofilo to.tiuM rahsgíés, Ib xrargssisulófl qua fruetífi
ta ¿itífia s letotséljúb&r gu II» i-sio ¿s-í « b, toipattte A ojssafer 1$ qaa i  Uato G r  ------ ------------

li más fsquefii iáss; pero 
estimo que tesisé por sriaeipil objeto, 
ta i f« ¿6 vita y leras? üaa linea ¿iviio* 
ria ¿(fiúitiva, por eslssáer muehos re* 
|ablÍeBS§§. que si soa lotos lot que es 
lás, si estás toíoi los oua esa,

Ess Uséis qusáará ¿íbüjita ea ei M&ai» 
fieste miimo; i  na lato leí fizmealts y los 
qU3 ligia tus ifigpirhriousi ea pro tol 
itoal buco f  ria mésala, atemperaste é 
esta fiislíáal primor ¿Isl loéos sus setos 
públisos; h\ otro, is§ qne ao firman y los 
qas eoa fel.es ea sientes ileatifisaios.

Estribaba ei punte culminaste ¿6 mi 
Ií fsraitíóa es gibe? quiénai so hen fie» 
mait; manera áa erie&t&r el leste; y tz- 
piissríe tolo.

Cos tota elras áe E&iv&t&áa*, me atrevo 
á prsiumi; que so firman D. Miguel G¿» 
Rilo Atlecze, D. E&toláo Jatgtsr y Ai- 
inbile, D. Luis Sessóu Giinsáos, ¿o& 
Jirinto Stóchiz Gülirio yD . Jaristo 
Moreno,

Eites s$fiores, por lo tanto, no peste» 
sse íras en aielaste ni al partiáo ¿e Con* 
junrión, si i l  r ié ís r i., ¿Cómo le ¿e&s» 
minarás en lo snetiivs?

Víéaicme p?rpl*ji, hay quien m§ to- 
ee:—Les republicanos ios soniiáirazéo 
raso monárquicos.

—¿Prefctetíenáe ¿e itoilei; por ái- 
ssntimlsutos sn el so lo  ¿e ssrseiar lis 
eireanstrasiigpoUtirai.. ?

—Par» egffttrw, msnárqfiisei ssa Í*b» 
¿e has3 sncho tismpo, ca iljstiren eo- 
mo quieran. Lo osuniio útiasm icte 
ec.'&ó la miéiáí; per «o h i tíáo bueno 
que hubiera risceisnoB en vra ¿e arrisa* 
lo 23.- Ahora, ¿ Llorar, á procurar li

_ Ea un folleto ¿e pocas piglqis, pero 
¿s abnaáa&te ácetrina, solicita el respe* 
tibie hombre iúbfiso D E Lal Mseíb á@ 
Labra la it§&sío& to los que eab§u, va* 
les y püsées, para éstsriaiuir. uaii^ái- 
reesión que, respecte ¿e la siusiriéspo» 
puisr, sports al grézime Presupuests ¿el 
Eátaéo y i  los pregramis ie. rigunoi 
esotros p&rtieúl&rss. to eáussSióa tSpi- 
fioia^slgunas móéíéss que reetifiqsen ls 
lítuirión setusi, qao ereimi ¿epíorsbie, 
y nos pongan, hasta cisrto punto, en ar­
monía eon te orientación gañera! psésgé» 
giea ¿eí siglo que vivimos.

Partíanlo la distinción íastomsnta» 
lilíma Entra educación é instrucción, y 
snisnáiento gsr educación popular 
és todo ti  pueblo, §Sá ssracwres gs 
ueraiss, oís eif srsnris ée efees ni Pari­
ción, y en vista áe un ¿oble fia áe reía» 
siónáe teáag isl rieses soeialts y ¿efe 
s&rariU&ión áe las miimai para fe vito 
moni común y el f  .eu&so ¿jarcíelo ée fe 
acción política, siñafe fe emirión que 
Lc*rcs áe esto se note en el pres&purato 
áe gratos ¿el ministerio ¿§ I iítracción 
lúbiíeij pues en i .  rólo se habla iocláen- 
tt.msate to  fomento de la educación na ■ 
cional. ,

Creysnág kiiipe&E&ble remo tira feto* 
fichaste que es ess punto se note, ibogi 
por la creación, en el ministerio áe lis» 
tracción pública, ¿e un Centro áe Ein* 
ración popular, y átfi*n¿e c> impuesto 
escolar, el ionio especial ¿e fe enie&azi- 

primaría, y U rignterfszrión y el ss?ü= 
vechamiento áe las funtocio&BS ¿orantes 
pfetsiaf:

Lra soluciones que pr&p&ns §1 señor 
Labra poirác ier mis ó meses ararte- 
¿as—ion cuestiones i  ¿Lcutír—psro fe

8a adoptaros los rigtifetei seueráof: 
Aprobar el acta ¿e la sssión anterior.
Aprcbar fes gasas para fe (Xieeión ¿el 

impuesto sobre timbra provincial que 
emptzari é regir ea primsro de Enero 
préxmo,

Coces tor ingreso en ¿smiutes á Miguel 
Mellado Martin..

Qie fe enferma acogida cu Sin Juan 
¿e Dios Ánto&fe Buy Maya, sea traslato- 
¿a i  ¿emente?.
. Aprobar un presupusito ¿9 174 pase* 

tas pera aáquirición de ropas áe rama 
costo trino ai hospital fie Sin Jaaa ¿t 
Dios.

Ifem otro ls  721 pm U s  90 céntimos 
prai ls eemila txtraoréinarfe qne se les 
h» ¿a servir é los eafetmoi y aeogiáoi 
en si hospital ¿e San Ju&n le Dios, el 
¿ís fie Njchs Basns.

Aprobar' ¿oí cuentes ¿e 1903 70 y 
910 p’̂ t e s  resillas por el sobrestante 
inveztitos eu 1a reparación ¿e fe carrete­
ra te Atufe Ssntsfé.

Iafsrmtr al s&ñnz Gibaré a !or civil tu 
el pías ¿o esrrsfcsras áel Estado.

uo&ceéer fe ssüto Sel hospicio á Lo» 
rfazc Ex»órito Gutiérres.

ILm es ¿ementes, ¿José Cífuestes 
Martín, i

I l m  i&graBO en @1 hospicio, é la:a&« 
eisns Mí ria fie los -ángeles Micgoraeee.

iLm en á§m?nteg é María Antonia 
Lóp.z Vera. • -

líemsriiéa tol hospicio í  B ría el Gsf» 
cis AimíSSVfi. ........ -

Item-Ingreso ea dicho eltabiecimiento, 
I  Juan Bíina Ibarra y Antonia Domin> 
gusz Bomcro.

Conesáer veinte días ¿e Usencia, al 
efieial ¿o.Becrst&ria señor Ramírez S.ptti» 
veás.

Aprobar el pressitosto áaateseioms 
csrssi&rfeg ¿si partiáo judicial para ol 
próximo nña fie 1912.

Las elecciones m un ic ipa les
Dscfersr antes fes sleeeidíteBmQnicifa» 

fes vsrífifisdra en 5 de Noviembre ú lino 
en ei pueble fie A fassaía, eon voto en 
centra Se ios ce toree Hitos y Fernández 
Jiménez.

También ge ásciaron nsfei fes verifica- 
¿ss ea fe Pasbla áe Don Fiáriqut.

7  no ifebisnáo más aiuntos áe que 
traegr ge levanta to seaiós.

Granada ai día
Ü2 herido.—E i ia madrugada ie ayer

fsé eur&éo en ei Hospital de Sis Jian fio 
Dios, eonáueldo por si guardia áe eoga» 
ritafi Miguri Lópes Raíz, un sujetó lli< 
msio Mígusl López Peinafio9 de 37 años 
iiaá, vsg'ao fie B ííeens, de usa hsriSa 

la |  contusa @n !s barba, qas fe fié fefarílB 
: es riña per otros «ujetoB ea ia calle fie 
Eivifs, • •

Coneea tol gsciso si Juez municipal 
áel Salvador,

H iü sito autorlZiéóB los preispueitel 
erdíurrioi foimUos per lor Ayunte- 
misntoi fie Haétor Sautillás para el pró» 
xlmo sño. - ■

E i  silo nembrsio guarda junio  en 
Gz&naia. Francisco Giréis Boaríguez.

Él Dsfegaáo áe EiCiínto ha cemias» 
¿o g§& la multa reglamentaria, á los 
Ayuntemisutos ¿a este províacla^que 
hasta fe fecha no h&n remitiáo los repare 
tes ¿e la contribución territorial para
1912. a ________ __

Sel? gición de Hteíesáu.—Pagos pa­
ra h$j:

Al Ayuutsmfeíits ¿§ Grauala y al De; 
poiitirio gsgsáor. *

i  cobrar —La Dirección General ¿el 
Tetero, ha éíspueste que ios que tengas 
libramientos que sobrar por tita  Taso*

'qussñ ilpom glr,

á ----------  r -------- --
orisntarióa i t l  folleto resalta altamente ¿ rsrís áe Hirianda ás atsnelouei prifirin» 
simpática, y fe iáea fonltmentil qua ás* f  tas ó ns prtfsrsntes, si presentsu á eo» 
grata aquél merece si sfsyo ¿o «sales |  brarfet, m u  eetemoi en ti último m *  
M i s t f f M s s p s f  ta » s ! í iu - i i r t? U . |  M I w a «  t j« e ! í j* .
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Protección á le ídíancla.—Eu el úl­
timo moa é* Nivteiafere hin ingresado 
por el 5 por 100 de eajcetienlos para 
proteeeión á la iafaacfe, las siguientes 
eantifefieg:

Isabel la Católes, eomysñte Guerrsro 
Mentó*», 2018‘50 peletes; Camotes, 
C'nspafils Gncráóa, 225‘66; LSs Eies, 
47‘15. Total, 2 291'31.

Una fifia.—A. ias tos Se la msdrnga- 
ia te ayer, en la taberna te Miguel Po­
cha Gállalo, Caiflerari» Nueva, 86, riñe­
ron por eusstionao écl jaf go¡i la bsrajs, 
por nna mala jugad», Manuel Gritado 
López, Migsel Sásshsz te la Hoz ? na 
sobrino te  ésta llamado Francisco Nelro 
Sánchez,

De las palabras pasaron i  los hechos, 
y el Sácehsz hizo dos dispares á Gallado 
sin que Bfeitauidarnsatt lo hicieran blan- 
eo, golpeándola después con la pistola, 
eamlndole legiones es la eí.b zt, ¿o lae 
qne fnó carado en el hospital de San Juan 
ge Dios.

Concea del seceso al jaez tel Salvador.
Un* riña.—Ea oi camino de Alfaear. 

riñeron an la tardo ts  aysr, por resenti­
mientos, los vaeiccs do dicho pueblo 
José Pérez, áa 18 años, y Gabriel Gar* 
da, da 20, Ambos ge golpearon acalca­
do al padrs fie ano do ellos, aus los se­
paró. “ “v J

Los jóvenes faoros caratos en el hos­
pital (le San Jnan do Dios, siento carato 
el Pérez te .erosiones en la cara y las 
manos, y el Dlss te dos hsriása eontn* 
ras en la cibczs y erosiones en la mano 
i* t n ia ra s .

Dbí suceso coñacs el jaez tel Sagrarlo.
Riña entra mujeres.—Ayer por-la 

mansas, riñeren en ia calle Nueva da la 
Virgen Isa vecinas de la esas número 18 
te  dicha eaiU, Dolores Rala y Car man 
T if ia ,

Las dos resaltaron eon contusiones en 
la eabaza y  manos, Blando caradas en la 
e«Ba de socorro.

Los guardias de seguridad números ¡ 
13 y 40 que intervinieron en la eneitión < 
parlaron el hecho en conocimiento del 
juzgado municipal correspondiente.

Los tshltjeras.—Anoche se reunió la 
Saciedad te Tablajeras, acordando dar 
te baja al soeio José Castillo yhaessle 
la liqaíéaeión eorreipondianta.

Asimismo aeoráó eoneeder algunas 
gratíñeaeionii con motivo da la próxima 
Navidad.

Hs lito Bfparato fiel cargo de médica 
titular de Fréils, D. Manuel Paso Gon­
zález. •

D. J uro Gómez Muñoz, ’méáieo fcitu’sr 
do Alquil*, ho entablado raenrso do alza* 
da ante el Mlntetro do I& Gobernación 
eontra aeusrdo de este Gobierno civil, 
qne lo soparé te aquel eargo.

Servicio de I* plaza para hoy —
Psrafia Córdoba.—Jofa do día, D. Gon­
zalo Enriqníz da Luna, eomandants da 
Vitoria.—Imegloaria, D. Emilio Moreno 
Olasto, comandante de Córdoba—Hos 
pltal y previsiones, D. Rifiel Serrano 
Escribano, segundo eapitta da Artilla­
rla.

De orton da S. E , a! sargento ma­
yor de plazs, Joté Fernández.

AGUA DE BURLADA.—Es la Salva- 
eión do los enfermos tal estómago.

La decoloración te  los labios y «Befes, 
da la cara y de la piel en la doro-anemia, 
dsE&parees con al DinemógAno S&iz te 
Carlos, que es tónieo-reconstituyente.

Pídase Sal V ieliy-E tat, para bebi­
das; C om prim idos V ícñy-E tat, efer­
vescentes, y P as tilla s  V ichy E ta t,

Rehúsese toda

ha sido desliando d  bisare 
srtiilerlar D. Jjfó Birb»ta.

Ea los Llanos del fasrts te  Süi Gas- 
rlich se practican áteriemusits iastracción 
i a  loéigeeas, y es de notar al entusias­
ma con que rsfciiz&n los íjareicloB milita* 
rea que lee eBSefiss ans instructoras.

Qaizá i  través la loo tismpos, los hi­
jos de esta tierra rlfcfía «san hombres de 
provecho pera dedicarse ¿ múltiples oen- 
racionas eon qua proporclonsrea un de­
coroso molo efe vivir, paro hoy, valga la 
sfitrnselóa, al moro que no es sgcicnltor 
ni comerciante, no tiene para nada Un 
buenas aptitudes eemo pare Bollado, y 
prueba de ello, la íceilidod con que apren­
do las mis difíciles tácticas y los fen?no§ 
tiradores quo sa dan i  conocer ¿ferie- 
mente.

Prosiguiendo con entusiasm a fe obra 
comenzada por ol G sasrs l A l U va, en 
brava transcurso  da tiem po, pnaste qua 
sobran voluntarios, podría E spaña, al 
igua l quo F ranela , tener oa A frica, nn 
respe tab le  cuerpo áe ejército con que lo 
gr&r el rasU blaelm fento del orden, cuan­
do los áesconfcantos, qn§ slemgr® tx lg ten  
an todos los gaÍ3ss y  m uy eBjcclalm sste 
en éste , ss progSBlersn partu rberío . 

A tendidos y  considerados por sus en- 
pariorfis jsré rqa íecs, setos rec lu tas t i f i ­
aos, £e pere&tarfen de lo vsnU joso que 
as al reconocim iento Ss las leyes y  el 
enm pllm l-nto So los éfebsrüB para reefe 
m ar eon jostie la  los leraehos, aus Espa­
ña no h<bi& nanea do n e g a rle s .'

Como se planea mandar i  las k ibilaí y 
poblados peqnsños deBtocsmsntos Ss sol­
dados moroa y eggsfioíss, éstos «xt-rlo- 
rizarán sn satisfacción por hnbsr cernía- 
zafio fe esrrora de los miemos, y entra 
los kabila&08 difandir&n les aficiones mi

coronel de t  tenagro, titulada La fiera corrupia; lee- vil», abogado?; Conde del Prado, Conís- 
fíj tura da Cartas de mujeres, por D. Ja- s il  de Guadiana y del Prado y otras mu- 
”  ciato B >n a venta. ibas respetsbUs personaiUadas, y por

Secunda parte —Varios Eúrnnos de tanto Btrá dotada la csteelóa da safe íe 
óoara, y jA Granadal, por Virginia aspira sn buenas condicionas y mueblan 
Gosryfei <- spropiades.

Tercera parte.—B riles por el cuerpo 
eorecgráfico éal t-atro Raal. *

Asistirán 88. MU. y A 1. BR.
—En el Principal de Orense ha hseho 

su presentación la comeafife de sarznola 
qne dirige el primer actor D. José Mq- 
ñoz, peaióaSoao en escana El húsar y La 
moza dt muías

—En Pe ma da Mallorca ha debutado 
coa La^Corte de Napoleón y Cyrano de 
Bergerac, la eome»nl» que dbigi el no­
table actor granadino Paco Fuentes.

—Eo el Español de Madrid ss estrena­
rá en breva la comedia drsmátiea en tras 
aetos, original dei po»ta cordobés B (Sig­
no Iülguez, titula fe El miedo

i ’ La Importsnta r-farma, qua ten aace- 
(■ Baria era , n  debife prinelpaiminta al 
i  e«lo delj-fo de dicha astscióa D. Jo*é 
7 Raíz Conde, quien te desvela por el cam 

pimiento de su deber y «8 muy qaofeo 
de cuantas personas lo traten.—Él Co • 
rresponsal.

BIBLIOGRAFIA
B iblio teca PATRIA.,-—En la ya copiosfffco- 

lección de novelas que lleva publicadas esta Bi­
blioteca, figura nn libro interesante, «El pobre 
amor», de que es autor el celebrado escritor José 
Ortiz de Pinedo, uno de los jóvenes de més talen­
to en la nueva generación literaria.

En el prólogo que á dicho libro ha puesto Mar­
tínez Olmedilia, dice, entre otras cosas, de tan ce­
lebrado escritor: «Lsyendo sus novelas dialoga­
das, como presenciando su lindísima comedia «Las 
feas», no hay que esperar qne vengan laB careta 
jadas á desquijararnos, pero la retozona sontisa 
no abandonará nuestros labios ni un in»tante.»

El libro de Ortíb de Pinedo será apreciado sin 
duda por los lectores de la Biblioteca «Patria».

Pídase en todas las librerías al precio de 1 pe­
seta,

en sus envases de origen, 
imitación.

El Gmocél enra répié&msnto 1* slh- \ u t*,al* vte¡ia*°> c&m0, comí enmela de 
KOKUUIA, BOZA UL1SAS, 08*1118 J  &&B¿S 3 ®ata mUehOI C0HVSECÍÍC8
flujos ás los órganos genitales.—Uaiee i J” 5 l9®tar da sclásSos y sumarse 
punto £• venta. Farmacia Ortíz Paja- 4 l* ofc»  *».oigznlssdón átl ejército
zón, s*n Jerónimo, 18.

i  la obra ds orga&ísrclóu ¿el 
1 marroquí y 4 fe e*UEB fie España. 

r MelílU 12 J .  Faotámaeía.

Bésalos oe LR nucí
Cinco cupones ¿¡TS
cho á recoger en las,oficinas de L a  Publi­
cidad, Gracia, 4, Granada, un talón nu­
merado para la rifa de ún reloj de oro, tres 
relojes de plata y seis relojes de nikel, que 
se sortearán en combinación de la Lotería 
Nacional el 22 de Diciembre de 1911.

t ---- -

Fuera de cabilaciones
?• Dos preaejia lonas ti»n?n »bo -s ;os 

gncüího*: el pernio goréo da N¿yifed 
y loe r«g&los que has is h:cer á sus cík 
promleos para qnsüs-r como fes propias 

: rosa?.|  Para aganjir al médico, oran oblJgz- 
t  do? ?1 aavo ¿a arrob i y ia fQenti fia ¿al­éis de Navií&i, formada por ñus ¿oesaa da raacos de ?gn»rdlsntí, midfe libra da 

M í W i i S  M Í I H i n i P k f - E S  maute»áoi, varias éulcaa sicoi envnii-
tcisnpspal fio fliquíllo y ñas tomj^  
en al eantre.

El szspls&do lâ ía da! pato eon sn j fs,

i

C u a  da Encono.—Curados ajar: 
Diego Lieom&a, de 15 años, ds una 

hirita eostusa en la mano isquíirda, qus 
es la oeasionó trabsjtndo.

R-.faei O.-tíz, de 30 &üof, da erosionas 
i& is pierna ¿eraehs, prodneUsl 
mordedura ¿6 perro.

Dolores Rafe, á« 90 sfiss, casada, is  
Sea erosión leve en si labio BQpsrior 
y otra en it  frents.i 

Carmen Tapia, £9 40 afioi, también 
casada, can otra sroeión sn la mauo fe* 
quitrda.

Llamamiento —Deben preis&tarss sn 
el Nsgaei&do As Quintas, Rtfael Rodrí­
guez Navarro y Nicolás Ranirez Rodrí­
guez.

Comisión de Hacienda.—Benito «1 
señor Hjrqass y asistan ios señores Ro­
mo, Pórtz y Guíral.

Ss aeordó proponer la aprobación de 
1&3 cuentas presentadas por el J .f i  de la 
Guardia municipal, psr racionado áe ea- 
b si la risa y cuentas tel sobrestante, por 
varias obras.

|  Posesión de maestros —La Delegación 
I  regia de primera enseñanza ha dado po- 

P°r I  seeión ás lea Rígsnsicc de las Eieudas 
I Normales de Maestro 1 y Maestras, res- 
i  peetivamsnte, á D Francisco Espejo Ca< 

sobona y doña Concepción M;ra Jiménez, 
con el hifcsr anusl do 2 750 pesetas y 
demis emolumentos legales.

Varias obras.—Eí Aieaide ha ordena­
do al sobrestante el arreglo de no tramo 
de dazro de ia eaile de fe Mentererfe y 
fie fe tubería de riegos de fe calle de San 
Joan da Dios. •

Regalo de un lindo chalet (construc­
ción Gaiaós) eon sus pertenecidos, qne 
el antor dei Licor del Polo h&es á ens 
clientes. Consiciones y fotografía del 
chalet hill&nse en 4.a plana.

Servicios de I& guaráis civil.—La
fie S&ntafé, hfi ocn^aao armas a ios ve- 
cíeos M mnel Q liles Jimén«z y Minnel 
Sá&ohez López, por aserte sin Ucencia.

En Alhema han ansiado sx|&estos al 
público por término de ocho días para 
oir raefemaeionts, los repartos de lacón- ¡ 
tribueión territorio. I para 1912. ;

S isa s  —Don Joió Padial Bouschena, L _______ ________ ____ 0________
ha BoUcltafio setenta y ciéis pertenencias f  h m t:  eontra Rifas! García Lizú y otro, 
de mineral de piorno con e! nombre «La I  por falsedad; vista por Jurados; aboga- 
Virgen fia ios Deíores» en término de \  dos, señores Moraieda y Hernénesz; pro- 
O/giva y Vólss B osnia ¡la. |  enraáoees, Biflores Cano y Cssat; seere

i El mismo pide otras ochenta y cinco ? taris, señor O.tsga. 
de plomo eon el título de S¿n Miguel, en |  Juzgado de Loja: contra María Olii 
los tspreSaáog términos de Orglvay Vá- 1  Afesai, por hutt?; abogado, sañor lGu- 
hz  Biasadaila. |  glísri (D. José); procarafior, señor Gane;

Se ha dispuesto que h  pensión de 1250 1 ses*8fcagío>ttflor A,flM0* 
peeeUs qne percibí por ta Tasoreria de i  
ia Corufla, D.° Marte Luisa Vaiáés, como e 
víala áei f ancíonarío fie Hacienda ; úblí-1 
es, ss te abono en is suesgivo por ia de %
Granada. *. f

VIDA JUDICIAL
iegfifcUBii&iQS para hoy

Sala de lo civil.— Pleito procedente 
fiel Juzgado ds Aadújsr: doña Catalice 
Jurado eon ion Francisco Garete Torrál- 
vo, sobre desahucio; abogados, señores 
Camocho y Serna Póraz; procnradóres, 
siflórea Oaiava y  Montílle; ssereíario, 
BsñGr Lazesao.

Salaáe lo erimiual.— Juzgado is  A l

Viajeros.—Lleg&áss syet:
Hotel Alameda.—D. Jasa Joéó Orta; 

ásu F ík&gísco Garete Avila, don Antonio 
Palma, Ésa Antonio Aragón Ga&rraro, 
don Mesnsi Vázquez y  don Jusa Garda.

Hotel Suizo.—Q, AntO£Ío Hartaio de 
Msasqzs, éoa Juan Af^na Qaiataaa, dos 
Emi.ío Rsáeséo y don Pe¡éso Bs&áovai y 
don Enrique Reís,

Hotel Oriente,—De Jasn Víls.
Hotel Victoria,—D, Juan Diego Jimó« 

,juz, dos Francisco da Cuesta y señora, 
dos Salvados Moreno y dos Antonio Río- 
ja y señora. tf
■ Hotel Navio.—D / Diego Goloy, Ion 

Pedro López Eirrsra, éo& Jeté Martines, 
icn Ma&csi Martin y don Artero Ga­
rrido.

Hotel París.—D. ¡Joaquín Camrss, 
£02 Rstaciaie S&mpsrio, son Fé.ix La­
bal, fien José B.-cquítsi, Mr. C^yten y 
don Ma&nei Mora.

La Baste tana.—D. Jasé Cabello Gar­
ete 2 señora, isa  Jasé Ríes, ¿en Joan 
Soto y &on Jesús Sánchez.

Han salteo para Motril: D. Jorge Qui­
lfe, D. Gregorio Péroz y  den Mígssl Ba- 
mirtz. , ,

De dicho cintas, has rsgrfliade: lea 
Antonio Ruja, éon Lls&réc O .-astas, dos 
Diego F«üj?v, ásn Joié Caxbonsii, éon 
Fr&ñcteco Valares, áo Mariano Núúsz y 
éon Atg^i Laqas.

Para Las jareo y O/giva, han mucha- 
di: D. Aitcnio Moroso, éefi Antonio Ca- 
ltejós, ésa Di ge Gsdoy, doa Joté Pé- 
s«a, L>. Hígnsi Serrase 7  éon Manfitl

medimfca noa libra áe tnrróu ds nieve, 
ó ñas doesaz ¿c eigarres habs&oi; pero 
qnciaban sismprs á&seonte&tos si jefe y 
el empleado.

El novio i  su promstila ¿qué m°sss 
iba ¿ regatería qus na cartucho de: pela­
dillas valeceltnfis y na mszapia timbo 
lls&ndo 1& serpisnte que cu al Paniio 
metió el rabo, ya que le faé impórtete 
meter la patr?

Htsta el sirvienta £ iu  sao, pirsi- 
gnieado elpfeüiibte ñ i ¿el somanto del 
sgniaalie, procuraba fomentar su gene­
rosidad ofrcciéafiote t  él a&os j .monea 
de masa iznearafia y i  m i niños naos 
pafitoreieos con fe feote si hombro y un 
par de gallia&s esbezs abijo.

Del gordo no hsy que preocuparse; ele 
lo tiene ya nuestra barbero, y aosotros 
llevamos participación.

Ea cuanto i  los regales, está rss&olte 
ti  problems, chico ó grande, para gran 
des y chicos. Para algo existe aquí la f¿ 
feries fie las exquisitos chocolates San 
Antonio.

Los precisaos y elegantsi estuches son 
eada dia mis estimados y solieitades. U 1 
estuche de ditos lo resuelve todo, poraue 
el riquísimo fioconuieo que contienen, 
hay para teáes los gustes, le  todos les 
precios y pera todos los paladares: eon 
canela, sin canela, eon vainilla ó sin ella, 
como se pida, como se desee, como ee 
apsteifa. Día verdadera ó icconcsfeifeie 
maravilla, merced,á¡señal, ánadiepreo> 
enparéü do ahora en aisfents los regales 
ieNtvida*.

Filarm onía religiosa
Suscripta por Una devota, n-mosre* 

elbiio nna earta per femada, denQneisnéo 
si hecho d§ qne se está sminiza&do con 
órgsno y eon piano, la novena d@ 1a Pa* 
ru les , en el Convento do fe Gonces, 
eión.

El piano @n las Igtesfes está prohibido 
por el Pepa, según anestra amalle y be- 
lia eomunícantg (inp&nemeo que es heib) 
yagrsgs, qne fe irohibicíóa m aeirta 
dís m?j pues el piano invita & bailar, trae 
á U msmoria rícnerdog gratos ds valaígg 
hoasatso, pero munisaal a! ño, y atejs 
de te mente ás los íhles les psnscmisntci 
que es el templo ásfesn isr eselusivoB y 
fervorosos.

Por casstra psrfts, Is observación está 
muy sa Sfi lcgsr y sreemos qua le pon­
drá bu visto feneno sí gañor Arzofeisgs.

D f í  T E J I M O S
hísneiones gsra hoy: Lirio satro eipi- 

uas, Sangre y arcas, Alma fio Die§ y  ¡Si 
Isa majares m a t e s . . . !

—La notable csapafila de opereta qne 
dirige Am&dea Gr&aiari, torminó snoéhs 
sus tareas en La Corúas y gg trasi&fiará 
á Bilbao.

—Ls eminente pte&iata msásm? H uz  
Goláschmiát, que éursnte mnehoi sites- 
2Ó con Ssrfigste eu sus . «tersé;!» srtir- 
tiesa, se&ba ¿e tener nn ruidoso éxito en 
Bruselas, donde hs teeséo en tres con­
ciertos seguidos las diez sonatas áe 
Beethoven para pisas y violín, eon a l! 
notable violinista belga Crieksboom.

—La Asociación ée actores españoles, 
celebraré mañana ger la tsrde, nna gran 
matinée á fesneñsio is  sn cejí da soco­
rros, eon arreglo el sigsfe&te prognmf: 

Primera parte.—El monólogo Orato 
ria de fin de siglo, por D. José Santiago; 
La huelga de los herreros, por D. Enri­
que Barras; fe sariestnra sieiífese en es» 
&io acto, es fe que Dórete Prado y  Esrfe

_______ _ qne Chieote parodian á los emioentes ar«
á g&arBiOer el territorio ¿3 R«ñi-SUol. tistes Míaí Agnglfe Farrán y Glovannií 
Para ti  minio te  site túcíso ds moré! -  fil Q m to, gor Rimón Lóftz M ít;

La Publicidad en Meliiia
(De nneaiso servicio especial)

Reorganización de
la policía indígena

Pars que pneáe Espito atenéer al ser­
vicio ás vigi&nefe sn toáa fe zona rifeña 
áe an ii ñúsnete, sin dssatenáer les ínun 
msrábfeB obiiggciones militares, qnsss 
praclsan, data fe gzen exoniíóu &a h  
ñsüñ seagada, es ás &b¿o.nte necariied 
fe prsnte reorgenlsaeión fie la policía in- 
álgíaa, ti se quiere riáueir si eantÍLg«A- 
U  áe troiss qus fermsn el actual ejérei- 

? to ás opsr&eidnes y Eepetríar las bdga- 
? das áe Vaisneis y campo fie Gibreltsr.

Lai fesrsas r< guiares moras prestan 
eetnaímsnte y prostarínen iu-sucesivo 
muy busnos sorvísíos, justo es eocsig- 
sario asi, siquiera sss en agraiscimienso 
hacis estes inéígmss, qus con valor y 
parléis admirab.ai hsscompartido al lado 
¿3 nusatsafi tropas en fes jirnai&s más 
¿oras ds fe e*mf sfif. Estos soldados áei 
R i  soasan profondoa eonocimiantes tal 
tarre&o qua pisan y ée l&stéctíess.y ma­
las artes qas eon fraenenefe empita si 
enemigo, resaltando, por tanto, mny sfi 
cáese sus isrvieios.

Pero sitas agrupaciones la  combetisn- 
tes son poeo numssosas todavía. Licen­
ciadas aígunsi «mías» Ss hombres volan- 
Carlos, con motivo ás fe temporal pacifi­
cación ¿el territorio, fes faersai aludidas 
quedan reincida é una terebra parte áei 
túesro de marrequiei oon que contába­
mos durante fe gaerre.

7a  es na heehe fe organizaoión áe fe 
sexta «&U>. Esta soldac Será destinada

litis
Cabl-g?bffen 

rrila celebrada

TAUllMáS
de Méjico, qne in fe eo- 
anteayer on aquella pla­

za, se lidiaron toros de Piedras Nfgras 
qns resultaron msdisnoi, matando seis 
caballos.

Corehsito estnvo valiente, tanto ban- 
i derilloa&do como eon el esto qne, pues 

mató á sus tres toros de otras tantas si-
tocadas.

Gsona quedó superior en los dol pri­
maros suyos y bl*n en al ú'timo.
gOOOOOOOOQQOQOOQOQQQQQQOQQOQ

¡terso do m PlIRlIClflBIli

Alivio do C am inantes. —El novelista de 
«El amor de los amores», el escritor insigne, el 
prodigioso estilista, acaba de publicar un nuevo 
libro que seguramente producirá honda sensación 
entre el munda culto amante de las letras espa­
ñolas. Esta vez Ricardo León se muestra tan ad­
mirable poeta lírico, como antes prosista, y en 
«Alivio de Caminantes» ofrece á los lectores el 
regalo de sus versos compuestos con la sinceridad 
de su espíritu y rimados con la nobleza y la arro­
gancia de su inspiración poderosa.

No sólo es «Alivio de Caminantes» nn libro de 
intimidad, es también y muy principalmente obra 
de combate, puesto que en muchas de sus poeBÍaŝ  
esgrime la sátira flagelando las carnes de los 
caderes que entran en el templo dol arte con vili­
pendio de sus verdaderos sacerdotes.

«Alivio de caminantes» editado por «Renaci­
miento» se vende en todas las librerías á 4‘50 pe­
setas.

i Ranse Hispano Americano
O O f IM C lü I  BE á f ü

je s o : «a.<& a«.csje*s.«&.

Sevilla 12 —La e&tiala ds aceita en 
fe pltza, aunque nutrida, no ha lito tac­
to como ay-zr; calentemos qus fes moha­
tras cireuladae representarían u&ai 5 OGO 
arrobas dol nuevo corriente.

El ¿insto sigue ¿ándese eon reserva y 
no s&tiifaee fea aspiraciones de los prc- 
dnctorei.

Las maestras de hoy procedían de fes 
zonas áe Herehene, Paradas, Dos H u ­
ma-aa y Pusbia de Casalfe.

Entendemos qne los precios «guiado» 
res para hoy giran fe»jo fe base si- 
glienti:

Acaite vi»jo, de 10 75 i  11 pssotaa los 
once y mefi) kilos.

Aecite nnsvo, de 9 75 a 9 87 posetes 
los onea y medio kilos.

I  E: embarque, regular. Además de las 
F partidas procedentes de los aínneanes 
' de Ib capital, b»jirón al mmlle con acel- 

te safa Vígcues. .
Retís —Aceitas: Finos' de A^sgón a 

21 goaetao loe 15. litros; Campo, a 20; 
arri-rU, a 19. ,

Tcrtosa —Aceites: D-l pala sxtra, de 1 Ajnorazabie,
20 50 » 21 ^88«t*8 loe 15 kilos;iitm bne- 
no. á- 17 50 a 19; corriente slanc?, áe 
16 a 17; corríante oaearo, a Í4; de Ara- 
góa bueno, a 20 50; de Lérida, áe 20 
a 21.

I Tendencia firme por falta de existen» \\
\ clts de classs »xfcrsí y fslfca áe eESrades % 
i de Arcgófl y Ribo» át I Ebro.

ífsaüígs elécirigos de fin í!nn exíórtdcor itillano y tres frsnc»sea l,BUW,MU 8IB»UIBÜB ÜB
4 este Concurso, c u -1  f M Í « « o  f e »  n  lo, e x t» ,] . , . .  IU- ■ S 2 S £ ¿ S £ F £ $ - % $ g S Z

y o  resultado lo daremos á  conocer á 7 * CSttc ** gara ¿ss eem pres ee v han resnHaao amorcizaaos los Mguieues tíiulob: 
íos lectores de La P oblicidad á los | 1£0ltB5- S "**

Para los nifios pobres
reunió la

O ¿Quién será  e l concejal que prim e- O 
O ro  p ida  la  p a lab ra  en  el p rim er ca- §
O bildo  de 1912? g
O n o
o  D  ------------------------------------------o
o ------------------------------------------------------g
P  Nombre y domicilio del concursante: P

Francos . .1 i . , , 1 . Í08 10
LlOrafi . i 6. . 27 28
lAtsrior . . , - , , , t « . :8d 80
4J&ertlttbi6¿ . « . , t . 1U¿ 25
ícem nuevo. . , , . 1 , 95 50
Lunco Hi.-ijanc- Amaricsno. • . 00o 00
Latíco ¿e *Lsŷ n» . . . , . 459 ÜU
Arroauaterte üg Tabacos, t , BOU 00
Azucareras ¿'referentes . t . 47 00

OruiAíirlafi . e . (JO (JO
Os.lgtciotts. 8 . 78 LO

Estamos recibiendo infinidad 
contestaciones

¡ ocho días de celebrado el primer ca­
bildo del próximo Enero.

Quien acierte, recibirá como re­
galo una caja de doce botellas de 

. diferentes clases de vinos de Jerez 
i de la importante casa de D. Eduar- 
■ do Bohorque? y  un estuche con seis 
libras de chocolate, también surtido 
de clases variadas, de la  acreditada 
fábrica SAN ANTONIO, más el re­
cibo de un año de suscripción, para 
que lea L a  P u b lic id a d  gratis  duran­
te  todo el año de 1912.

Si acertara más de un concur­
sante, se sortearán los regalos en­
tre  todos los que acierten.

((•5 ftl SOOEftO
Hay, á fes eeho de fe ooehe, eoutrss* 

rén matrimonie on S<n Justo y Pattor, 
te señorita FraneiscB Guindos del Vallo 
y ios Fmeiieo Páramos Vagt.

—Mañana su la noeha, tendré logar 
el eslíes fie fe señorita Pilar Collado Sué 
raz y D Luis Pareja Correa.

—En fe I¿tasfe da fe Heglalesa eos- 
traerén hoy matrimonio el farmaeéntieo 
don Luis Mata Avila y fe bolla señorita 
Lnig*rá& Mirin.

AyatrinsríQ i  los eentraysntss Ion 
Juan B atista  Mata y D.» Carmín Antón 
de Lobera.

Los reeiáfi eisidos fijirdn Sil Fiillen» 
eia en Haétor Táj&r, donde el novio tiene 
•ítabltciia sn f irmscia. J

—Hoy se casan en MafiÉii, fe bslla 
teñoeita Manolita liar i y el marqués fie 
Urrea.

—Ha empsaale ¿ hacer n§o de licencia 
al coronel fiel regimiento da Infantería 
ds Córdob?, D. Esriqus Ambsi Cárdena*, 
el cual marchará é Málaga, en unión fie 
sn espesa é pasar fes fi sites de Navidad.

—En el expréi fie ayer llegó a Gcaña- 
da @1 fiípnt&ás é Cortes por Gaalíx, Ion 
Fr&neiseo Manzano A  faro.

—Desda Algóelr&s ha sido trasladado 
é esto Gsntro áe Telégrafos, el jóven ó 
ilustrado ofieial fiel eaerpo, D. Jo»é Mol* 
tó Geégorí, sisma© libre de la Facultad 
de Mesieína.

En fe miárogifia áe ayer falleció easi 
ropentingmsnte es sn domicilie, el oficial 
áe 6Qf&tss Ss la Sseretaris fiel Ayunta­
miento, D Eariqus Puente Ror.

Su compañero úe oficina, D. Fraseise® 
Fuentes, qns habita an fe misma e&sa, lo 
auxilió en sus ú .timos momentos.

Eí Sr. Pusnís, jóvaa, ístsligante y 
simpático, era estímadíiim} áe sm eoi 
g£ñaros y Ss cuantas paraonas eos él ge 
relacionabas.

Ho pastado turante 18 años 169 ser­
vidos sn si Ayuntamiento, eon laborío* 
sid&á y eomfeteneia ejemplares..

Ai ¿atierro, que se efeetnó ayer tarde, 
concurrió anm.r&gímo áneío, en el que 
iban todos los compañeros fiel finado, 
cuya alma haya seogláo Dios en sn «tero 
no descanso y é cuya afilgita familia 
ármoa nuestro siacero pée»me,

l i l i  Él l|  p i l i l
D e s d e  T o c ó n .

Hemos tiniáo ocasión ds vsr fes obras 
áe aapliseión y reformas qne le están 
llevan io é cabo en fe esteeión ás Tocón 
y enyesemos que estas responderán i  las 
necesidades qne sn tráfico requiere, y es- 
pesialmsnts por si lúklieo áistírgoiáo 
qns ¿iariimsnta fe Stiiízs, podiendo ci­
ta? ai Exsmo. Sr. Conde da Guadiana, 
diyutaác á Cortes; D. Miguel Aguilera 
Moreno, Presidente de fe Diyntteióc; dos 
Antonio Jiménez López, abogado; ¿o& 
Lsls m  hala!, lugo ulero; D. Luis G a

¿efunda serie.—Numeroa a i, 92, 116, 138. 
536, 1LÜU, 14b 9 ,1 8 í3 ,1862.

Loá poseedores de aichos títulos podrán h&cer-
A ,. r . .  « M I Í 1.  eonlitóo « O »  ¡

¿ora del reparto de jQgQstSB á loe niño si- tel), & pm ir aei día 20 de Enero próximo.
el Sis di R iyii, acor¿áadote varios tx 
tremol de importaseis, al objeto ds an 
mentar fe saseripeióa.

También se seoráó afi&ueisr un eencur 
lo t&tre industrisles granadinoi, para la 
adquisición ds los juguetes.

Eu el Centro Artístico pnedia presen­
tarse muestras y precios, de dos á tres 
de fe tsrdi y fie nueva i  once ea fe noehe.

L& aaserigeióa aumentó ajar en más 
del finpío.

He aquí fe segunda lista fie donativos: 
Sima anterior, 79 pesita»; gañorltai 

de Ssnt&marlna, 5 psSetei; Vicente y Lo» 
lita Vilehsz. 2; Biflora Marquesa ds las 
Ntvis de B u c íse , 5 ; señora viada áe 
Birmúlez fie Castro, 5; Sociedad ¿a Cia­
ses Pasivas, 25; D. Gabriel Marín, 2; ¿on 
Modisto Eipafla, 5; don Julio Moreno, 5; 
don Jjgé C¡apoa, 5; D« Angal Lósei, 2; 
D. F/scciieo GotasliZ, 2; D. Vicente 
Bzrbero,3; D Eladio Castro, 2; D. Ma­
nuel Hcntelvo, 1.

Soel.f del Centro Artístico: D. Migad 
Horqnss, 5; D E arique Ctchsso, 5; don 
F^rnasfio Vi choz, 5; D. Algol Barrios, 
5; D. Aatonio R.co, 5; D Rusóa Goma 
U'sSsvíife, 10; D. J jió Paehs, 2; don 
Tomás Buiz PiZ>, 2; D. Ricardo Payo), 
5; D. Joté Gírela, 2 Total, 192 pésetes.

añticaüís LUOUE
Todo dolor desaparece tan pronto como se apli­

ca á la muela 6 diente cariado.
De venta, en las principales farmacias y dro­

guerías.—Representante en Granada, D. EzeauieJ 
Ruiz Mata, Animas, 2.

, Granada 13 Diciemore de 19ll.—Ei Consejero 
‘ Contador, F. del Saz Abaijón.

CONSULTA ESPECIAL
t í  tlltrfficSlfiK Í5 •látt,.uni ] £fif|ftUA 

Bor el Ds. JÜEj. ilEU lA b MANZANO, 
tío 2 4 6.—Gran Vt& ce uolOn. ¿36.
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|  CONSULTA MÉDICA
(MKTPEBMRDa DRS INTERNAS) 
dei Dr. .Velazqaez de Casero, Salvador, 
catedrático de Terapéutica por oposición 
en La Facultad de Medicina.

D E  D O L E  A  DOS 

t o s  A m a n d a s . 5  w
U0 0 Q0 0 0 CXX3 0 0 0 J0CX2 CXXX3O00OQCO

L a  v e r d s d  s e *  ' í m p o m
fas ose Is Iás¡»rfi GSSAH ka tirieteie, 
Pepeas es verdad qss nn !a ^  « te » . '
ferfie  ee m iad  fM etem  A  ^ 9. 

Z tesá tlto  « s  O nm ia tL

-El dueño de este antiguo y acreditado estable­
cimiento, situado en la Plaza Nueva, pone en co­
nocimiento -de su clientela y del públieo- en gene­
ral, que ha llevado á efecto grandes reformas en 
el decorado del mismo, como son pintura y pavi­
mento y nuevo alumbrado en el sal'n de dominó,' 
habiendo colocado ademáf, en *1 salón bajo, un 
magnífico Chutvesqni para la calefacción del local, 
para qua puedan los concurrentes pasar el tiempo 
más cómodamente. :

El cafó-que se sírve .á 25 céntimos es de clase 
¿nperior.

C u a d r o s , M o ld u r a s ,  a r o m o s
E PRÍMtH-FSO Sacatín, 10, es la casa de Granáda. que presenta 

I A v UULwv mejor y más completo.surtido,.

Grandes Almacenes y Fábricas de Aserrar y Cepillar de FRANCISCO LOPEZ ATIENZA, sltnadoi 
junto á la estación de los Andaluces, donde el público encontrará gran surtido, en todas lis escuadrías 
y largos?en maderas de Pino Rojo. Pirzapo y Mella 6 Tea de superior calidad y á precios económicos.

ENTARIMALOS DE TOD¿S CLASES 
ENTRADA POR LA CALLE SEAL DE SAN LAZARO NUM. 63 -

Biwna G Ú T M .

Wemralglas
Se curan rápidamente con el SALIDOL VILLA, añtirreumá- 
tico de uso externo que calma inmediatamente todo dolor.

Es4de fácil aplicación y  no mancha.

Frasco con pincel: 2 pesetas
Plaza del A ngel, 1 6 , M adrid, y  principales farmacias 

E n  Granada , farm acia  déL D r. Picazo, Reyes Católicos, SO

N  O
combatir

IS T Í2 Z L g * lJ L 2 3 =

Catarros Crónicos
y  T o s e s  I ^ e T o e l d  e s j

COMO. E L

BENZOGENOL, el gran antíséptico^balsámico
Depósitos en toda España. tEnfc Grana da, farmacia^del sucesor de; Ortiz— ir i u su a l, u f i i a i i v ,  u ,  jjuu  \JiX* F  ví* i-uua xjo^iaxut. juu KtLauAíLa, JtaLitiaOlo.ucx e i a w *  * **

ote, abugAfit; D. Lsli y D, J¿h  P fc! Pojazón, San Jerónimo, 13, y  .farmacia de D. Matías Sueiro, Gran Yí&¡ i?
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P o p  Telégrafo
Üfc NUESTRO CORRESPONSAL ESPECIAL)

J u e v e s 14  d a D c te m b r é  d e n sa s

que

¿El litigio interiisctoiial
MADRID 13,—La gróxlma Mtfesren- 

ela de Gsoífray y García Pristo bs cele­
brará elsábaác.

Espéraso que para este df* sitará res­
tablecido el Embajador franeéf.

Hoy seguía an el leeho.
Prdeer enfermo

El Sr. Marqués áal Vsáiílo eoatlaú» 
mejorando.
-fflsáM  Grao tribuía 

D. Melquíades Alvares ha sufrido nua 
maids.

Por asta cansa as ha aplassáo elho» 
msssj9 quedo prassrsaau • aus amigos; 
bs proetir¿?¿ que ssa antes ¿e fia 4s mez.

El grsa orador resnfelleBUG granaseis* 
r i  an msgaífieo y externo discurso solí* 
tico.

Saata igaeraaeta
El Sr. Causi&j&B ha iaeistida ea que 

no eonsesa él, ni el GoMerao, ni oí Ruy, 
ía feñisúeta cü el proeeso Se Cullers; no 
extrañándola, porque ss ha déjalo en 
libertad al general Echsgüs pare 
yrscsBe con arreglo & jnstíeta.

Visita Se purpurados
Los nuevos carássaiss visitaron &1 se» 

ñor Canalejas.
Más vals tárfie gna nunca

Ha marchado á La CorBfia el sscreta* 
rio del Consejo Sttgartar &■$ emigración 
para corregir los abusos que ss has 
cometido con los pobres imigr&ntss.

Cacería regla
El Rsy salió es sütcmcvií ¿ las ocho 

¿o la mañana jar a G&l&pagar, éonia ha 
ptstdo el éís Cízml?.

8 grasará á h  nocíta.'
Irá el Mít.Utro ai ésssjcho diado. -

Ei Presidente
El Sr. Crnatejai está siendo visitas!- 

simo.
En el Ministerio áe [Gracia y Justicia 

eaníeraseló con el fromento fiel Como» 
j * do Estado. ' - iH 't - r

Uns comieióa ási Cabildo ¿o Valencia 
í* entregó ia-arqueta qus ha mdffiizíéo.

Ei Sr. Canalejas los enviará ai Bey, 
quísola entregará ai Musso arqueoló­
gico.!
=:Ej Gobierno coseeieráal Cabildo tr&*

rimtanto ¿s excaienei».

LO  M íiM O lD A

■l

1

Ei señor Canalejas ha desmentido las 
í-firmaeíoceB ¿e i& grama írancssa ás que 
Esjsfia gsgó ®í apoyo qtta le prssta Id- 
gUter», en íes actuáis* negociaciones 
toa Francia, tfrecieaáo que destruir las 
Ijrtífiskcicnsá ca CsUts; gne& esa caes* g 
ii5a estaba ya resuelta nace mucho tiem­
po entre Esp¿&¡» ó Inglaterra.

La sesteada
El general Laque suponía qfia ¿s hoy 

á mañana llegará á Maárié 1& ssntsnela 
68 Cuitara. Añadió qtto la desconecta.

Espina es ¿lcszsrqnivlr
El coronal señor Farnanáos Sil? Btre 

conferenció coa §1 señor García Prieto 
«obre la acción de Alcaaazquivlr y Lera*
é á l  'a s é b é a j z  - " ,Beíesü
^E l-S r.Ssl y Orcog* na íceptaie la de- 
Naga ante sí Tribunal Supremo del ice- 
i-or Qaersitó.

Enfermo
Ei señor Caso cO itíaü% gravísimo.
La cuestión Se los aranceles
Los fabricantes de hiiáios y t j i lo s  ie 

yute do España han visitado ai d:. Be* 
¿tígaños para geftiz giossccióa a la ie* 
¿astris aaos&zada por ia revisión a?an-
c ü s r ta .

Regreso y áespaeiio figle
A última hora de lá t-rde, l ogó el 

Bey do regreso de la esearís.
Dispsehó con los Ministros de la Gua­

ira  y do Marías, señores Loque y Pida!.
Reclamaste ÉiBfias

Uca ecmñíófi fie farmacéuticos de los 
Dispendios de Mtazít, ha visitado al 
U ¡ñor Canalejas, gara Solicitar al abono1 

mSBSSBBBSBSBSl'1'",l,>ya

F o lle tín  de  LA  PU B LICID A D

de las eousígsseioneE extraordinarias 
que so les adondan.

El ama ge la infanta
Ha llegado & Madrid el ems ds cria de 

la cueva Infanta.
n Es una robusta ccdriza de Torralaviga 

(Santander).
Enfriamiento

E! Sr. Canalejas está alga acatarrado 
f- Eeecsóse &s asistir al bs&qu^ts Ss es- 
% ts ñocha de las jav«2tu¿«s libérales.

Repesielóa ie Coll - 
Ccmoaicflñ da Bírcslona que ae ha po­

sesionado del cargo de jefe de policía Se 
la frontera francesa, ei pelleta Col!, &b- 
auelto reelentemoate por la tregeéis £e 

f> Ga&dsrrama.
Ei bautizo' ge Ea ¡ofanta

E! bautizo deja nueva se tfee*
\  toará s comienzos áo ia próxima semana. 

Se le impondrán los nombres de Mar­
garita ó C?l5tíaa.

Será madrina la Iáfanta Marta Teresa. 
La zeeién nacida continúa en bnen es 

talo.
ReyisióE sfaacelsrSa ^

Ls junta arancelada, en sesión da ssts 
tardo, después Se inrg-s diieudóa aprobó 

] las clases torcera, cuarta y quinta S&l 
arancel.

Silvestf®
El señor SLvostre/hfi regresado de 

Alcdá de Henares.
Sobre graves denuncias.—El pan 

falto de peso
El procurador señor Mana ha-celebra 

áo hoy sa el juzgado como apcécrafia de 
diez tenientes is  tlcslée, juicio de coa- 
efiiaeión « n  el cosesj»! socialista Barrio; 
el enal manifestó qus sos denuncias f ae­
ren hechas contra sütcrldsies y ratificó­
se en elié?; sñíéísséo, qne ssortsrálaí 
debidas prcebíf.; v

El cone&ja! Ds Cirios, eccargáio de 
formar expediente, oirá i  cüa&tag par- 
senas quieran deponer en sí asesto.

El íalio del Cosselo de Guerra
Un parióáieo republicano esessísa en 

edición diciendo que por el Consejo Ss 
guerra d« Sesea han sido eo&denatcs i  
muerta Cnqnets, Pacehito, Ansiaa; Cla­
vel á 15 años Ss presidís, y los restantes 
se les ha rebajado la pena.

¡pmmmmMm■ ■ r i t i  no—■ i - i ■ - — ^
Otra p8üc!6n de indulto

VALENCIA IB.—Las sociedades obre* 
ras de Sitia has elevado un mensaje al 
Gobierno, pidiendo clemencia para los 
procesados de Collera.

Oiré viaje de Weyler
BARCELONA IB.—En breve marcha­

rá a Madrid el capitán general de Cata­
luña, Sr. 'Weyíer.j

Recordando nn f agil amígalo
Ei sábad o próximo se celebrará nu 

mitin en el tírenlo .republicano, bajo la 
presidencia ie D. Emiliano Iglesias, pa­
ra conmemorar tí tlnsiíamifinto de Sán­
chez Moya  ̂fogonero Sel «Namáneia.» 

eEi Bregréfie» deausciid©
Ha sido lénunciedo «Ei Progreso» 

por na artículo eá que -trataba del pro- 
ceso de Collera.

liscnestiúB ferroviaria
LONDRES 13.—Los impleaios ferro­

viarios y ios ¿ireetorei han convenido en 
aceptar le dedillo por la -Comisión, esa 
alteraciones y adiciones,¿;

P a iem a  é  Iug latcrra
LONDRES 13.—En vísta se la próxi 

ma apertura del C&sál da Panamá, el Al­
mirantazgo irgiés considera que Jamáica 
diberá tornar un valor estratégico mucho 
mayor éei que ahora posee. Por lo tanto 
está en consideración ai establecer en 
Fort Boyal una gran bate naval áa pri­
mara clase, para que ios cruceros prote­
jas el tráfico comireial por el Canal en 
euestiéa. ....... J L  & *t

Partida de la escuadra
GIBRALTAR 13. — Definitivamante 

los buques de 1& Escuadra dsi Atlántico 
surta en este puerto, zarparán el miér­
coles próximo 6ü is siguiente forras:

Los acorazsées Formidable é Impla• 
cable á las 9*15 de la mañana; ei London 
y el Prince of Wates, & tas 10, y ios cre­
ceros Good Bope, Duke of Edinburgh y 
Weymouth, i  las des de 1& tarde.

Eatoi últimos 83 unirán al buqne al 
mirante ea alta mar. Los primeros cami­
narán á cuarto de máquina.

Más de los Reyes ea la ludlá i¿
LONDRES 13.—Telegrafía el corres 

pOES&l do R ínter en Dolhi qus el Rey ha 
rcgalaiG nuevas banderas ¿giste regí 
míeütos ingleses y dos Indios; fueron 
desplegadas en el terreno del polo-, las 
msBEt&s da alrododor estaban atestadas 
de Prineipos, ffiaclonarios y paisanos.

Dtaron otra brillante escena ¿e gran 
csioriSo !& Iüfarteria de rojo uniforme y 
los «Hlghlanderi».

Su Majestad marchó ocla proessión 
montado .en nn eoreal da guerra y vis­
tiendo el uciforms de Feldmariscal, y la 
Ruina sn earrusjo.

[Sus Míjastades fa&ron ofejsta do una 
gran oveeiós.
- Ls ceremonia faé muy importants y 
concluyó eon ei Himno Nseioc&l y eela- 
maeiones de las tropas, que elevaren sus 
shüimsts en tas puntal de las bayons 
tai. ; ;
• £ Temores por el «Psuácra*

LONDRES 13.—S a teme que el capí, 
táfi Bythe y Pedro Anajtkis, ios intrépi­
dos marines, únicos tripuíantss del Pan­
dora haysn gsrecíáe. Partisroa haca ios 
años y mséio te Pssth (Australia) para 
dar la vuelta ai mundo.

Notisias si ef seto recibidas isiás Aú­
nan, Estados Unidos, dicen qus ls em­
barcación faé vista últimamente en el 
Atlántico, hace tres m?sss y q&a so se 
hs vuelto é seb*r nada del Pandora ni 
ás sus tripulantes.

Ei.eitfido bsreó ezusá el Patífiso á sal­
vo y llegó á Nueva York en Julio último 
esa averias considerables.

La que se eo&giier&bg Is p¿rt§ más fá­
cil áel vis jo ¿ través ási A'siéntíec, qui­
zás sea la que tas haya eostádo ia vida á 
eses eiforlados navegantes.

TemperaEatástrefi
OPORTO'13.—Biisa fuerte temporal 

an tola la costa Norte.
El puerto está cerrado á la navegación, 

acamando la falta áe entradas de em­
barcaciones el encarecimiento de algunos 
comestibles.

Esta mañana, un bote se fué á pique 
an el Dn&ro, ahogándose dos marineros 
que lo trlpalabía.

Están interrumpidos el teléfono eon 
Lisboa y el telégrafo eon España.

En ta isla de Leixoes, i  eonsaeueneta 
leí temporal, ha perdido la hé.iee ol va* 
por alemán «AfhohsustauseiaU.

Ha sido practicada la autopsia á o&et 
cadáveres extraídos del Duero cuando la 
c&táitrcfo del tranvía, •• -

Rseiben numerosas -felicitaciones por 
su comportamiento ei tagenliro fcglii 
James Valí y un eerrajsro, qus salvaron 
a quines victimas.

Informes franceses
PARIS 13,—Le Petü Parisién anun­

cia que unixttnso telegrama de G&oíftay 
qus llegó ay<r á París, está siendo esta­
llado por ei Consejo de Ministros.

En ¡os centros oficiales se sigue de­
clarando qué tas. negociaciones se desa­
rrollan normalmente.

La disensión versa sobre tres, puntos 
quesón: -

B?gimen en Tánger,
Co&dieión jurídica del ferrocarril de 

Tángerá Alcázar,
Compensación que ha ie concederse á 

Francia en ei Lecas, quedando al parecer 
descartado todo debate acerca del Garb, 
por cuanto España ha ¿e guardar Alcá­
zar y Larache,

El mar Ifáglco.—Síaiestf0 
m a n t í m o

GIBRALTAR 13.—A dos millas ai 
Sur de Cabo Esparte! ha encallado esta 
madrugada el paquebot inglés Delhi, 
procedente de Londres, con cargo y pa­
sajeros para este puerto y Marsella.

A borde viajan los duernas ie Life con 
dos hijos, y se dirigen á Egipto.

Ds esto puerto han salido va: tas bu­
ques de guerra y remolcadores para pres­
tar auxilios.

Los erneeros ingleses Eiimburh y 
Weymouth están ya en el lagar del ii 
nieatro prestando auxilio, cuya situación 
resulta mis critica por el faerta tempe­
ra! qus reina.

El nuavo eafic&sro que ha naufragado 
en dirección á Egp&rGel es un bQqoi 
magnífico. Despieza 8000 toneladas. No 
han ocurrido desgracias.

Loa duques de Lifs son hermanes del 
Rfly'do Inglaterra.

B o lsa  de M advid
Interior 4 por 100 eo&tade 
Idem fin mes. . . . .  
Amortízsble 4 por 100 , J; 
Idem 5 por 100. , .  . 
Sanco Hipotecario, . , 
Banco áe España , . , 
Compañía se Tabaeoa. . 
CéáslES . , . .
Asuearera: ordinarias. ,

» preferentes ,
» obligaciones . 

Cam bios 
Faris, á la vista , . , 
Londres. . . . . .

• •

00 00 
00 00 
00 co

101 25 
000 00 
459 50 
300 00 
101 80 
00 00 
47 00 
78 00

O 00 
3 00  00

U L T IM A  H O R A
CoufegfactóQ á h  solicitud 

áe Infinito
El-seüs? Caaatajsfi h& contestado a! 

telegrama que le han dirigido tai obrares 
dé usa fábrica ds B ¿restaña interGSáalo 
le el iuéalto de los reos ée Callera, que 
érale imposible e&mgrcmítar aiegán ofre- 
cimi^tó.

D E S D E  CEUTA
Rozo muerto

A consse&gncte de la explosión do nc 
cartucho de éi&smitg, qus so hizo esta­
llar par& facilitar ío§ trabajos ie  Salva­
mento dol vapor «Évanthit?, ha muerto 
u& buso suso?.

H @ a d e  T á i i g e i
Ea ios akelsdores del puerto francés 

isi Zoco A?b% Vfirits fracciones ¿e Taita 
a  hm saqueado mú^&mcnte.

En D&cüía se mantiene el cordón sani­
tario.

El Sultán ha convocado ¿ varias eli­
des para que se presenten en Fes.

Ha marchado s Marrikash el antiguo 
Visir eon numerosa escolta,

P ro y ec to s  m orunos 
En una reunión áe moros, se ha acor? 

dado construir un Casino marroquí.
T&mbién acordaron alquilas local á pro­

pósito, adquirir mobiliario, gestionar 
asistencia facultativa gratuita á le i po­
bres y facilitar todo adelanto dt la civi­
lización.

Nombróse Presidente áal Calino i  
Mohatar Uride.

Temporal *//
A causa del fuerte temporal, abanto* 

nó el puerto áe Laraehe, refsgiándoge 
aquí, si crucero «Raían Regente», 

Lluvias pleitistas 
Las ebuQé&ntss lluvias han servido 

para anticipar ios trabajos egríeola», 
calmando los arranques belicosos de los 
Zssr, w

P a ra  festejar á  los R eyea 
FERROL 13.—Ei Caiiao Ferrolano y 

el Círculo de Artesanos acordaron cele­
brar festivales eon motivo de lavsniáa 
de ios Rayes para asistir al acto de la 
botadura del acorazado «España» 

M orgado
EERROL 13,—Acompañado de su fa­

milia salió para Madrid ei contralmirante 
don José Morgado.

Despidiéronle nutridas comisiones de 
todos los cuerpos.

Va ¿ posesionarse del cargo de voeal 
del Consejo Supremo do Guerra y Marina. 

N aufragio  y  salvam ento
GIBRALTAR 13.—El día 11 ha naU* 

freg&áe ei bergantín español Vencedor. 
Un vapor inglés salvó á 1& tripulación.

La cuestiós escolar
VALENCIA 13. — Los estudiantil 

eontkú&n en hnsigs,
C an tin a  incend iada  

FERROL 13.—En el cuartal i* Dolo­
res h& cernido nn incendio en la e&ntha, 

Mszesá ¿103 rápidos auxilios que ie 
prestaren ss ha. logrado dominar el 
fuego. -

No hay que lamentar desgrseis8;-pero 
la cantina quedóiconvertida en cenizas.

E l m a r  im ponen te  
FERROL 13.—Reina fortislm) tem: 

poral.
Entraron Se arríbala forzosa varios 

vapores nacionataa y oxfcraajsros. 
A bordaje y  v íc tim as 

LAS PALMAS 13.—Eaattaú» graví 
olmo el proBídants do la Antíc&cta.

Ha ltagaáo e! vapor inglés Bs&ilworth,- 
el casi &bor¿ó el Sis 7 ó la goleta fran­
cesa Perla, echándola.á glqüt; «cogien­
do a nn triputaute, pero no pudiendo evi­
tar que se ahogaran tras.

Entierro
ZARAGOZA 18.—Ei entierro ási sa* 

ñor Pérez T.rras ha sido sotamnisimo.
PrsEidiaron el álcalis y los eonce-jalsB 

y sBfgfcíó sem^roBo público. -
Huelge

ZARAGGZA 13.—La hnelga le tra- 
jinoros sigue igual.

Choque fie trenes
BILBAO 13.—El ferrocarril minero, 

e&rgaáo de traviesas, ehoeó sn Luchana 
« n  otro ie  la mlímí emprssa, que avan­
zaba aaákaetíós contraria. .

Raaaltaron u& obrero herido graví- 
mente y varípa contusoB.

Ü n pan tan o
CACERSS 13.—Comunican, do Her­

vís, qufi-ol Director áe Obras Púbiic&ü 
ssñor Armiftán, ha ínepseeionaio tas tra­
bajos Soi pantano áe Alieanuava del-Ca­
mino, «grasando & M&irU. ¿ .

CróéHc qus al Gobimo conesáerá sub­
vención para las naevai obras.

Tres noticies
VALL ADO LID 13.—S9 hs denuaefa- 

do qna ge gestiona ls venta áe Sípnlcrog 
¿e gr&n valor szttatíco, éxístantés ¿n al 
s&tigno co&vontc de Santa Marta áe Pa- 
laznelo.

Ha-fallecido si eateáritico del Initíta* 
te D, Marcelo Llorants.

A cansa ds la liuvta, han ereeide con- 
ílfiarabkmoafca los ricr.

Ss han tomaáo grssde3 presascioces.
H a b l a  « B o m b i t a »

BARCELONA 13.—Eí famoso ¿íastr-j 
Rteaeáo Torrea Bombita, hs. hscho las 
manifastaeiones slgístantss:

—Estoy eomptatsm$nta euraio, y ni 
m  caso, ni me retiro; psro quiero torssr 
peco.

Ni iré é Madrid, ni vs&tré á Bar ca­
loñe.

No quisiera torca? mis i@ 40 corri­
das.

El año pasado, por aquello Se ios Míu* 
r&B j  ¿e Mosquera, tanta yo empeño, en 
demostrar que tanta plazas y toros que 
matar; y áe' no haber Sido por el percan­
ce que sufrí en eí Puerto de Santa Ha­
rta, hubiera toreado mis de 60 corridas.

Eite año fulo tengo siete corridas en 
San Sebastián, dos en Gijón, siete en 
Bilbao, etc. ***-**>

.  Descarrilamiento 
Dicen de Torcos», que cerca de Benl- 

earló ásseirrhó nn tren ds a  sr canelas 
proeodsnEez Se Valencia.’

Los desperfectos fueron muy grandes, 
pero no ocurrieron desgracias.

Efectos fiel alcohol
En la calle del Meliodta, seis soléalos 

de Aémintatr&eión, que ss encontraban 
borrachos, promovieron nn eseináalo 
tremando, desenvainando el machete, 

Iuitrúyese samar!» contra ellos.
árttsta

Se halla enfermo el tenor Ansalsi.
La política y sus segoctos 

Se hacen machos comentarios sobre el 
último negocio do los radicales, referen­
te bl aplazamiento de ia reversión de los 
ti&nvias.

El Noticiero Universal áíca, qss §e ha 
ofrecido un alto cargo é importante pe« 
sonaiidaé áe fin partíáo^de lasizquíer-.

cr~.c-̂  feüüi-:

¿Se trata  de restaurar la monar* 
quía portuguesa?

PARIS l^ .—L lBumanité pnbllc» no 
artícelo pr«tondionáo quo las cortil de 
Mairié y Berilo estés Se aenerdo para 
fsvozeesr ls rastaureeión Se la monarquía 
de Portogai.

ASsés, quo el eentro áo intrigas está 
en Munich,

Alemas ia tiene miras sobre la colonia 
portuguesa ds Angola. Parees qQe se h& 
apoderado áe varios fuertes de Angola.

Ofertas y Demandas
En esta sección se insertan 

anuncios económicos, al precio de
15 p a lab ras  25 céntim os. 

Cada 3 p a lab ras  m ás, 5 cents-

SBUEN BOCADO.—Rccomiéndanse por su bon- 
d, l&s tortas especailes que se venden en el pri­
mer kiosco ¿e la Carrera de Genil.

.3 MaSAGISTA.—El conocido Gabriel Campos, 
ofrece sus servicios, Príncipe, 8, estanco.

PARA COMPRAR buena leche de cabra y vaes, 
en ln sucursal de la Cervecería' Maier, Acera del 
Casino, 13. Servicio á domicilio.
. PENSION GODOY. — Servicio inmejorable, 
buenas habitaciones, excelentes comidas y precios 
módicos. Se admiten huéspedss, Darríllo Magda* 
lena. 8 y 10. esquina Párraga.

NIEVE TODO EL ASO.—Se vende á 30 cénti­
mos kilo, Varela, 7.

SE ALQUILAN pisos pequeños y habitaciones, 
de diez á quince pesetas, Concepción, 4.—Para 
verlos, calle de Hermosa, 1, 2.° (Plaia Nueva).

JOSE. CALERO, compone encendedores auto­
máticos.—Avisos, peluquería de D. Juan Martí­
nez, Puerta Real.
■TCOGIBA.—Higiene dei fumador. Pedidlo, es­

tanco Plaza del Carmen. Precio, 1 peseta frasco.

E em o laeh ero s
En la imprenta de este periódico, 

Gracia, 4, se venden contratos de 
remolacha.

N EGOCIO LUCRATIVO Y DE GRAN P0R- 
VENIR.—Se desea socio capitalista para 
explotar patente de invención número 

44.304, sobre industria artículo comestible esta­
blecida en todo el mundo civilizado.—Dirigirse 
con referencias ó personalmente á D. Fernando 
-Rodríguez, Cañuelo del Zacatín, 5.

Una p o b re  m u je r
so enfermo en el Hospital, y con ella á su madre 
paralítica y dos hijos de corta edad, vive pere­
ciendo en el cuarte núm. 14 de la casa de vednos 
número 11 de la calle de Santiago, y solidta un 
socorro de las personas caritativas.

La OdIúd 9 t i  PcdI% Español
f&sgfifjfti ie Segeres Seaafits

£ 3  (2 ®
otxrm usssn

m  ¿Se* m

Subdirectores en Granada. D. Luía*Morala, 
plaza del Carmen, 15, entresuelo, yD. Manuel 
Qnintana, calle de San Antón, 36.

100 tarjetas para Niños. 
100 tarjetas de visita. , 
100 tarjetas bristol 
100 taái

UNA PTA. 
1*50 ptas.

. 8  ptas.
¡etas alabadas . 3 ptas.

100 tó e t^ p  fantasía, Sn, S ptea.
í ^  tm e tzs  luto, desde. 3 ptas.

t e j a  S?e.cí08c-g erttachua- 
Encargos, imprenta La P u blicid a d .

UNION a l É S  i
i

Muebles 1
H a sido trasladado de la | calle dé M esones 

A la. ̂ U a « e t R -  <S©1 S a n t a  Q v i s t o

Los mejores muebles, los más sólidos y  elegantes, se encuentran 
siempre en esta casa, Desconfié el público de todas las sorpresas.

•haber perdido á su mujer bien ama- 
:da, y  el hijo de no haber conocido 
■apenas á su madre, euyo recuerdo 

^querido guardaba en ío más profun- 
Jclo dé su corazón.

- D or M O N T E P IN  (54f ú  Eljuez de instrucción'y sn hijo 
■ ■ tt,. r-r r ^ bo se habían separado nunca.

no eon ardor, pues quería d e d ic a rs e ^ ' juntos en una casa de la
ul foro, aspirando figurar entre lo s .^ ca -̂e deEennes.-- --—
primeros. ÍÍ& .M ientras el a rtista  y  su discípu-

La vida de bohemio, que tanto-pío  trabajaban silenciosamente.'yol- 
agradaba á  sus condiscípulos, no te-^Y Íó  á sonar la campanilla, 
nía para él atractivos. — b n a  visita-—dijo Gabriel.

No ponía nunca los pies en los c a -p l — 9  admirador que viene
rés, servidos por mujeres, ni otros’ Pe(ü r os algún cuadro,—  añadió 
lugares parecidos. " con una sonrisa Alberto.

Prefería los goces artísticos á  t o - ^  L1 pintor tiró  del cordón que he- 
dos ios demás y  en sus ratos de ocío j^ mos hallado antes y  que ponía en 
se entregaba con fe á las bellas ar-^m ovim iento la  puerta de la calle.§ 3  
tes. g  Nada se oyó en la escalera sino

*— Seré abogado,-— pensaba;—  pe-W ^ae solvió á  sonar la cam panil^, 
ro al mismo tiempo seré p i n t o r . — Le  seguro es alguno que no co- 
Lo uno no impide á  lo otaro.;. OmW 11̂  Ia  casa— dijo Gabriel.— ¿Qnié- 
esto tendré dos cuerdas en mi a rc o .® res ver quién es ese quídam? 
lo cual es una ventaja. La fo rtn n afjk  — Voy corriendo, maestro, 
es muy caprichosa. M  Lejó el joven los pinceles, paleta

Pablo de Gibray adoraba á  sn h i - y j  demás sobre el caballete y  fué á 
jo, quien le devolvía su cariño c o n í Y6r <inien era*

AI cabo de unos momentos volvió 
Aquellos dos seres estrechamente ?  acompañado de un hombre que po- 

úüidos, hacían comunes sus alegrías ~ ¿ría tener unos cincuenta años, y  
^  pesares. una jóven, cuyo lozano rostro, re-

Ll padre no jodía consolarse de presentaba lo más unos dieciocho,

Esta jóven, rubia, de ojos azules,' Gabriel prosiguió: 
esbelta y  graciosa como una ninfa ~ — Y ahora, caballero, os suplico 
de Juan Goujou, era admirablemen- tengáis la bondad de decirme á  qué 
te  encantadora. debo el honor de vuestra visita.
§ |S u  compañero, más bien alto que y y y v
bajo, y  muy obeso, tenía un color Ajl a v
de ladrillo y  su cuello hundido en- — E l motivo de nuestra visita es
tre  los hombros, demostraba su pro- muy sencillo y  creo que lo . habréis 
pensión á un ataque apoplético. adivinado y a ...  Deseo el retrato  de 
0 . Carecía por completo de distia- mi bija y quiero que ese retrato  sea
cion,
fe. Sin embargo, sus modales y  sn 
manera de entrar y  saludar, indica­
ban el nso del mundo, y  sn fisono­
mía expresaba inteligencia.

E l pintor se levantó para saludar 
á los recién llegados.

una verdadera obra m aestra ...; -pa­
ra  ello me dirijo á uno de nuestros 
mejores maestros, cuyo talento es 
indiscutible.
^Gabriel se inclinó silenciosamente.

E ra indudable que aquellos elo­
gios tan  directos le halagaban pero

— ¿Es al señor Gabriel Servet, el al mismo tiempo le turbaban, 
a rtis ta  justamente célebre, á quien ^ .A lberto  había vuelto á ocupar su 
tengo el honor de hablar?— pregan- sitio, pero la jóven estaba sentada 
tó el caballero. frente á sn caballete y  el la  eontemr

— Soy Gabriel Servet— repuso el piaba eztasiado sin poder hacer que 
pintor con una sonrisa.— Pero no se movieran sus pinceles.
puedo aceptar el epíteto que acom­
pañáis á mí nombre. f

Acercó dos sillas y  prosiguió: 1
— Señorita... caballero... tened

^  la bondad de sentaos.
E l obeso personaje no se hizo re-i*

— ¡Os calíais, caballero!— prosi­
guió el obeso individuo después de 
un momento.— ¿Hay algún motivo 
que os impida haceros cargo de mi 
deseo?

— No nos daréis ese desaire, ¿no
^  petir aquella invitación y  se sen tó .| es cierto, caballero?— dijo la  joven 

La jóven hizo lo mismo, pero s e |  con dulce voz y casi suplicante.—  
[sonrojó un poco bajo la mirada q u e | Mi padre y yo tendremos muchísimo 
¡sobre ella clavara Alberto Gibray.i. orgullo en poseer una obra vuestra,

r  — No, señor, no' vacilo,— repuso. 
Gabriel.— Cierto es que estoy re.-' 
cargado de. trabajos, pero los aban­
donaré todos para tener la satirfac- 
ción de fijar sobre el.lienzo las fac­
ciones tan  puras de esta señorita..^ 
Con un modelo semejante puede ha­
cerse una obra maestra, lo cual es 
una suerte para eí artista.g

¿De modo que aceptáis?— re­
puso vivamente la hormosa- rubia,
&  Sí, señorita.
f e — Gracias, eabaílero, una y  mil 
veces gracias. Ese retrato  es unaU 
sorpresa que prepara mi padre á  su ] 
hermana á quien amo como á una 
m adre... ¡Es tan  cariñosa!... ¡Será_.; 
tan  dichosa cuando lo reciba! p
U — Estoy completamente á vues­
tra  disposición, señorita,-r-dijo el 

ipinfor.___________________ H
Y añadió dirigiéndose á  su padre:
— Tal vez voy á  pareeeros un po­

co exigente.
— Si se tra ta  del precio,' nunca 

lo ’sereis demasiado,— interrumpió 
el caballero.—Fijad vos mismo la 
cifra, la  acepto de antemano: por 
grande que sea siempre os quedaré 
agradecido. :

Y al misino tiempo sacaba de su 
bolsillo una cartera repleta d&bille- 
íesáeSanoOi

Os equivocáis,' caballero— dijo 
‘al mismo"tiempo;— al hablar^"de mis 
exigencias, no se tra taba  de dinero.

¿Pues de qué?
— De la necesidad para esta se­

ñorita de venir aqní á las sesiones, 
porque ni puedo trasladar todos los 
enseres-á vuestra casa, ni, aunque 
pudiera, encontraría una luz como 
la de mí estudio.

— ¿No es más que eso? Pues lo 
que llamáis una exigencia es una 
cosa muy natural y que nada me ex­
traña. Yo. también be sido arquitec­
to, y  por consiguiente a rtis ta  basta 
cierto punto. Comprendo perfecta­
mente que para estar inspirado te ­
néis que estar en el centro en que 
trabajáis habitualmente. He conta­
do siempre con que las sesiones tu-« 
viesen lugar en vuestro estudio.

Mientras que decía estas pala-

BÍm S— fin
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Trátase ie  ao« le eses estúpidas ; Eírinecsronfcs y »l hipopótamo son ix- 
apuestas que con tanta fricnoneia se con- i celoctea ncte^ocea j  laceadores, y loi 
alertan entra bpbaáores. |  elefantas ¿a 1» Iaiia atraTiaian grandes

Ua falano eosttva que bebía medie 11- g  dos con nna carga muy pesad;-, sin te ­
tro sin quitarse el jirro do la boea. Con-1 portarlos le ¿unción dol feefio. 
tradijsle nn amigo 7  convinieron en qno |  Loa b'cob j  los rasos son nalaterei áa 
Bi aquel ganaba pegarla ésto el importo I  primera dase. Loe prímiroa consamnla 
¿e la bebido. ... g cabías fuera del agua, y crazas volunta*

H sois la prueba 7 el bibsdor falleció  ̂ riam&nté los lugos pera evitar rodeos, 
i  consecuencia Se la apuesta. El reno so ofrece tan Imponente aspecto

Esterado el Jasgado do lo ocurrido \  cuando está en el agua, porque sólo aso» 
persiguió i  Miiller (asi is llama si qus % ma un poco la cebara, 
mantenía la úfaoste), aensánSole de ho- § Pero áa todos los cuadrúpedos, al no* 
mictfio por Imprudencia temeraria. |  jos naáaáor e& el oso polar, el cuál pala 

' Sustaseiósa si juicio c-a primera ídb-  |  la mitad áel tiempo en el agua nadando, 
táñela y Mu l&r fnó condonado. Pero no f  Sao fic&lt&des natatorias parecen aún 
conformo, spaló, y ol Tribunal Sasrsmo |  más ixfcraoréin&rÍBB, si ao ec&sitora que 
acaba de cosfirmzr la Bintsnete á&I Inte- 1  lns&g&as que frecuenta son muy trias, 7 
Elor, diciendo: f  el frío es el peor entmigo éol nadador.

«Tanisnte eü eueata qua ol ceceado . Hay oso que recorre ¿ nado cuarenta 6 
hsbía ofrecido á A... pagarla meólo litro ¿ ciuenenta kilómetros sin gran etfaerzo. 
de Bgcardieeto si lo bebía sin respirar, |  uso do ios animales nadadores más

N O T T fiT  A S  M í T i l T  A W PIS • eiimseionoa j  protsitilhan det rminado rsV A J.LrlA .fc M AAd |  tl m ,  eI expedienta pasara á ir toras del
Sa hs dispuesto conesder nna prórroga 1 Consejo de I.itrnceíói fúblha. E l se- 

al comindcntg leí R glmtento da Infan- £ guida que ha vuelto Be ha finado por el 
terla do Córdoba, D. N íreiso Eseobar, ; ministro el expediente (int ó oh la see- 
pera trasladar á bu familia por enenta i  eiéu, devuelto por el Cor £ jo, el 3 de 
Sal Eitaáo desde Cinta i  Granada.

Q39 sean daíce de baje en filas los u  
tintas Se asta capital Rafael Pérez, Fran> 
cía so Parca, Manuel Lloares, José Molí 
na, Joan Roce, Formado Ex sólito, Qre

Í Diciembre j  lo firmó ol Sr Jieuno el 7), 
y dentro de esta semana r  idrác los nom* 
biamleutos.

¿ El de Janio y el de N siembre do este 
g afio no se pudieron anunciar, porque la 
% ansva legislación derogó el real decreto 

de 15 de Abril de 1910, qU9 regulaba 
estos concursos.

|i Ea cuento á la fanión del escalafón es 
f'completamente Inexacto qua haya fiífiettl- 
I tafias ni divergencias áe criterio entre 
; los iaálvidnos da la Ccmisión, la enal 
v asti ya trabajando directa y activamente 
' en este asunto.
? — S s han recibido en la secretaria de osta 
í Universidad para su entrega á los inte- 
' rasados, los títulos de maestros, izpadi*
2 dos á favor de D. Gtbriel Quintero Cal- 
1 Serón, D. Francisco Biavo Molí ib, Sofia 
: Jalifa Martín y Martin, D. Manuel Gar- 

el» Solía, D. Vicente Sánchez Griináe, |  tléo 2a samáis y por lo tanto A... no 
; D. Antonio Rodríguez Raíz, D. Manuel |  hubiese b&bidc la cantited do sgusrdlen- 

Rais Laque, D. Juan Morís Cismsnts, |  U que lo proteja la muerte.
*- D. Miguel Cañaveral Bridón, D.a Maris |  Fallemos qus debemos eonte&ar 7  COO

gorlo HornáEáez y Joié Avilé*.
Exgafiir nnavos documontos de quintas 

por haber sufrido extravio los que pe- 
asían, i  los mozos E arique CafitellahOl 7  
Justo Cüollar, da G^anadc.

Q ie so eccergua iel mando del R?gi- 
miantó Infantería ds-Córdoba, al teniente 
coren?! D Antonio Díaz Barrientes.; r.

BE IH5TS0CCÍ0N POBLICfl
A’gnnas personas, deBcoaoceloras de 

la ieglalacíón 7 'de los -trám'tn afmlnil* 
tratlvaa en ios asuatos fie Primara «ase- 
fiaasar han'sapufi8td retrasos ís justifica- 
¿os en ls resolución del éoncurio de No- 
viimbra 1910 j  otros hsehoi que esti­
man üux^ilcabl98. -

Ea contestación & esos supuestos, di­
remos que, en cfiCto, el eoncnrio dé No­
viembre ha sufrido consideraba retraso 
(igual que el qua tosían lOB fiel sistema 
aatidor, niogaae do ios cnsit s fiqraba
manos da ¿Ies ó 4oCí msset) v ■;

Esto retraso no lo hs motivado la Ad­
ministración, sino los maestros. Primero, 
ientJhcisron oculteclóa de vacantsfl,'* j  
esto motivó el anuncio de nueva convo­
catoria. Diipné?, las aumsrosísteas're-

El Tribunal Supremo de Laipsig ha
dictado nna sentencia que sienta en Ale­
mania nna jurisprudencia que nos parece 
ixcelente. ,

IGÜALaTOSIOS médicos, talo­
narios, dupiieades, libro de 100  8  pts 

BECETÍB talonarias, libreta 100 1 
£D¿M’sñeltaa, él millar, degd© , 8 50
LEY DE IMPRENTA . . * . . O 25 

-LEY. DE LA USURA .- . . . O 25 
LEY ELECTORAL (úU3V&) . . 1 
LEY MUNICIPAL.—Decreto de 

15 ¿e Ncviembrs ¿e 1909, para 
el nuevo Régimen municipal . O 50 

PERIODICOS viejos, 111£  kilos 8  UQ 
ÍMPRENTILLAS 3b CBUehú fie 2 á 20 00 

-LIBRO MAYOR, és 100 7  2CX)
2- fco}£§, á 8’5Q y . . . . .  4 50
■LIBRO DIARIO ¿a 100 7  200 

hojas, á 8‘50y ; 1 60
LIBRO BORRADOR ¿e 100 7 

200 hojas, á 8‘25 y . . . . 4 25 
AGENDA ESCRITORIO de 100 

y 200 hojas, i  2‘25 7  . . . 8  25 
LIBRETAS (varias el&sas) 1c 

9‘05 á . . . . . . . .  1 08
ALBUM ¿e la Alhambra . . .  2 00 
LA ALHAMBRA, descripción de 

m  departamentos, es espafiol 
y es francés . . . . . .  8 00

TRATO SOCIAL (190 páginas) . 2 
iOERILL A: su muerte, sus obras. 2 

MEDICO EN CASA . . .  1 
EL VETERINARIO práctico. , l  
PAEA FABRICAS ASONOS . 8  
§UXA DE GRANADA, . . . 1 
MIAÑADA EN FIESTAS . . 8 
S0B533 grandes para oídos, 

cada paquete ls  25 . , . , O 20 
ID1M pequefios, eiiás 25 . . .  O 20 
CIEN recordatorios ilustrados . 6 
PROPIETARIOS: contratos pan  

arrendar casas é pisca, docena. O 60 
PAPELES es rollo, satinado,
. spslg&sdfisdo 7  corriente pare 
TITULOS p ra  eredencíaios . » O 25 
TRASLADOS de lotería, ciento. |  |
RECIBOS para consumos, el II* 

bro talonario lo 100 hojea . .  1 5 0 1 
dibujos, ei metro, desde 15 á f O 80 

NOMENCLATOR de loa pueblos i
áe la provincia áe ©ranada. . O 50;

OPERAS: surtido ie  10 . * , O 5Q 
§1AKDES PANORAMAS: ete- ,

der&os dlferantes coa 16  vistas. O 75! 
CEDULAS Y ESTRECHOS . . l  v 
aRTODO para tocar él aaordééa. a i
CRISTOBAL COLON . . . .  8  1
FONDISTAS: eitados pare regís*
.. tse de ví&jsrsg, eicat© . . .  § ¡
iHáOLAGHERQS: ee&fzatos f  *>

Bloaae de peritos di 3 peiet&s metro cuadrado es fábrica sobre vagón es la y estación los de An­
daluces, por w&goseB completos. Hay otros varios dibujos. Pidan catálogo, ane se d& gratis.

Extenso y variado surtido de mosaicos hidráulicos fabricados con agua pluvial. Condiciones especía­
las para las compras de importancia. - .

Gran producción en yeso especial.y corriente, callhidraaiica, cemento lento, porlint marea Golea-
S  |  DelJDr. Morales 

MASCA EEG1STEADA 
1 Nada más inofensivo ni más aeti- 

tf f  vo para los dolores de cabeza, ja-

Nn  I  quecas, vahídos, epilepsia y démá- 
|  nerviosos.

M |  Los males del estómago, del bí-

Hn  |  gado y los de la iofanda en gene- 
i  ral, se curan Infaliblemente. Buenas 

fefl * boticas, á 3 y 6 pesetas caja.—Se 
Q I  remite por correo á todas partes.
R |  La correspondencia, Carretas, 39, 
N V Madrid. .

H"  í  En Granada, Farmacia de J. Or- 
' tiz Pujszón, San Jerónimo, 13.

ümacf oes de Priineras Materias

|  C o n c e p c ió n  G e n t i l
H í COBSETKRA
& i Zacatín, número 37

la  les talaneg éei fsfreeareil , 
iéJU sL  MeuIIb,  resmas áa 503 

pliegos, taaafio 64 por 8 8 .  . 
RECIBOS eofezo alquileres, ciento 

libres á® AüO íaionarlos. 
100 CARTAS somersiales, tte»

nedor, cocina, aos retretes inodoros y un dormitorio, S  ltv^ s, V0EÉ0 ,00» g s ra  SOSer
acceso por el jardín, por la huerta y por el interior d8 fl UfirSíBS 7  EOilStOa, 60U SOr*
ormitorios, espacioso" cuarto de baño y otro retrete l i  SheteS fio BÍS®bS8, en  1& te*
vicios propios de estos departamentos, se hallan sitúa- G «zonta Se L a F uSLICIDAD.

á todo el chalet. Dispone gratuitamente de BOO'li- R A ’
teñas.. Ll agua se conduce directamente desde los H . ^ r G~a}
¡ta los depósitos del chalet. Es pertenecido del chalet, G SSggl
ipias.-Se encuentra en Jauregieta, á B minutos de R ,
rmosa carretera; un minuto de la iglesia y á 20 minu- M »® Venas UB8 flaSSS 66 
ia propiamente veraniega, á IB minutos del mar. G Im ffiM ? , safeigCS, 7  Gt?6S
iente, combinado con ios dé la Lotería de 20 de Enero R sfsgtOS I© te p r e s ta  USsáOS.
ie pesetas en sobre monedero ó letrado Giro Mutuo M „„ i¿ a™ eof» Sr»!
» snpradicho y 2  ü-ascos del Licor del Polo con otro H ^
dos de 1‘5G pesetas, 6 cuatro- de 0C7B ptas., ó el que R *•

FACTURAS, §1 ¿ te fe .-  * • V 1 
ACCIDENTES DEL TSAlAJOs 

szpaéíe&i® eomplstu. . . , O 50 
FAPEL blsass eráiaarfs, sagas 

■ r n  pUégós Ü M &  82 f  es 64. l  75 
jazaaíss, eksts . S 

ML íUDISFINSABLR: Fema* -  
ia?ie§ ée ássassnfces eSeiales, 
i0a§reíalei y fartisídares . . 0-50 

Im m  baassrtss, 100 , éeHe , 6 
LA CORTE DE FARAON. . .  O 10 
ACTAS Eatriiasniaiss, tesina . 1 6 0  
CONSUMOS: ánpíiesáss para §ea= 
otretariééseidrtus, «1*25 .* « 2  50 

I91M pare juisiss vsrfealss á áe 
ssssUiasiéüj eicats . . . , 2 

EL COCINERO POPULAR . . 0  50 
2B8 TARJETAS áe “Visita, safe- 
■-üofég, tests  . . . .i 1 

FES DE VIDAS, el dente. . . . “ 1  25 
COPIADOSES ée eartas, á . P O 75 
£AR£URLAS:,surtito ¿a S3. ,  1 
MORTUORIAS 'áe eutere, él 100,-15 " 
CA^NETe4e betas el 100 , ásete Y 5Q 
le a  QARTAR Y 100 SQSREi,
- tíHbsaáes, teste . ,  8
EL AMOS Y SUS MISTERIOS .  * .
1000  PROSPECTOS, hadaste 
feteatítei, teste. . . . . .  2 50 
ESTANQUEROS; übrrtaa pare fi± _ _  

áe tasases, asilos, ato. , 50 
Z h  FB^TIDieiTADQB, . . 76

Lai psiMei, á la Ateaifiififasdte ie
Suá PaaMcrgac, Srssís. 6. S » 9l2te.

Z b v C il
flus presida CAPSULAS áe SaNDALO mejores que las del ásete? Fixfi. ás Btfcelosa, y 

ie carea más prente y radicalmente tedas las ENFERMEDADES URINARIAS. Premiad* 
ib worfgnnn fi© o ro  vn. l a  E zposición  d e  B arcelona, 1883 y  Giran Conourso de 
gris, 1885. Treinta años de éxito creciente. Uaíeas aprobadas y reeezusdidáB-pér-las 
!*Ja» AHwtM de Barcelona y Mallorca; varías eerper&rieses tíestíteas y reneEbrsáe* 
■ÉstSses, diarisme&te les prescriben rees&odenáe ventajas sebre teáea sus siaiU m .—Frae- 
116 reates.—S»Ea«lB áel Dr. FIZA. Plaza ¿el Píse 8, Basseles», y  grisdf alee i* IsyeCé daís^.isKStóeapevOst^BBHeigaaáevalsr. M  ^  „
« te»  « a a ta  t e  ñ a t e e s  S r e s s t e . .  t a u f l l f t  i í s f i f t f i  O f a U i l l  Ab m U

Tiene ei honor de participar el traslado de su estaolecímiento al Cam­
po del Príncipe, 17, donde na-instalado una Fabrica, la cual -nada -tiene 
que desear á la primera del globo, con el fin-de poner á disposición de 
usted clases de Pan que hasta hoy no ha podido adquirir. Euego á nsted 
lo pruebe y será mi mayor garantía.
r  Desde ei dlaj 12 del comente se abrirán dos Sucursales: una en la 

Plaza de la Trinidad y otra en la Calderería Vieja, 44. Las clases de Pan 
que elabora esta su casa, son: Gloria Lnjo, Gloria Flor, Gloria dase.-2;* 
L a  das© GLORIA L U JO  se expende en  los p u n to s  siguien t e s  

1 Campo del Príncipe (Fábrica), i .
- - San Matías, 20.

Pliza áe la Trinidad, esquina Ala del LanreL 
^ C;. Calderería Vieja, 44. . v. . . . .  .-

'  . SEETICIO A DOMICILIO

.. S9y?.sestedéE áe Ayaatsmíeatca, Cerpcraciossa dviloe y esf^ l̂s*. 
rae, ?a=¡ssdéa és wpería áe tarríteríai, eesasase, arfeífeíss, vaáaai.

easBtes áe Péeiteg, Masictealea y éa peeaaáscila. 
áe afelios c$sts& el lsSsáe, Preñaría y KsaídpiBa.

^gíái^tss áa as&avía, iaedptíeaas y te emisiís y fésvssáisJa 
tes sfesss. S&sssess ás a!s&á& essíre ^eviáesrías éáMaist^s^vss. Ss- 
eríísa ¿s ls sssssáe ás rtesesa, fssag erta^a, y e ^ e
ísísé¡s¿¡&3 es fe te ÉsSkífeisáa M fiÜ á  MUS aUS fifi ISA téggss M ss*

tos eníemos^SMe:
mente, si usan L*i£STOMAC, que 
sa vende en k  farmacia de Covale- 
da, San Jerónimo, 18, y en la de 
M§tfes SaeixQ, '^ r s a .  Tfe, ld¿

ciuenenta kllómitcoB sin gran etfaerzo. í 
uso te los anímales naáaáores más ' 

curies i-a 7  más veloces es la aráiila. Un f  
Sportman que había visto nadar i  altos 
taimóles, se ie ocurrió echar en el centro % 
¿o nn gran lsgo nna naei&a en eautivUai 
y que nanea había visto el agua, y  el 
animalito le dirigió á tierra con tanta 
rapidez, qus costó gran trebejo cogerla 
antes ls  qus llegase ft la orilla.

La ardilla naga con la e&btza y  las |a« 
htiila faera ¿ol sgaa j  el lomo 7  la cola 
neutro.

Ceatros te oatiatatíéa
Alhondlgi.—Trigo: existencia ante­

rior, 784 quintales métricos; entrada
ie a7»r, 92: total, 876; vanfiifioi, 129; 
quedan. 747 Preeios: Trigo, áe 23‘29 
¿ 25‘96 quintal. Csbada, te 20‘45 á 
21‘21. Habas, i  17‘54. Yeroa, í  15‘79.

Los 44 kilos de trigo, equivalentes á 
la antigua fanega, ¿9 10 50 á 11‘25 pe­
setas.
„ ■slftáifO.-Carnización y srecios ayer:

14 reses mayores, con 2754 kilos, áa 
1‘79 á 2 09 pesetas cada nno; 87 borre­
gos, con gsso te 325 kilos, é 1*80; 2 
cabrio con p&so fie 32 kilos, ¿ 140

Rqb&ss  del peleado.—Ayer se pa­
garon estos precios: Péscate, O 97 pe­
setas ki:o; bequei-oues, O 90; carlinas, 
OYO; voraces, O 76; pljotar, TIO; alas* 
Jas. O 27._________ _______________

Caitos pase &oy
Santos áei áte.—San Nieaslo, obispo 

y mértir.
Jubileo de las 40 horas.—Ea la igle­

sia te la Concepción, Mcfi&na, en la mis­
ma iglesia.

Jubileo permanente.—En la Real Ca­
pilla, Nuestra Señora de las Angustias y 
Esclavas del Sagrado Corazón de Jesús.

Misa cantada.—En la Catedral y Real 
Capilla, á las nueve; en ia iglesia áa

y sagrado uorazon a« 
misas de media en media hora, leste 1&1
seis hasta las once.

Rosario—En la Catedral, San An­
drea, San Ildefonso y San José, & las 
ocho áe la mañana; on las demás igle­
sias de costumbre, í  la oración.

Visita de la Corte de María.—Nuestra 
Señora del Tránsito, en Seat & Esctlii- 
ties.

M U G H O l

HUEVOS
T@&© ©1 afio

Se consigue duplicar ó triplicar 
la producción de huevos, mezclando 
en la comida de las aves de corral 
una pequeña dosis de Overacina 
del Dr. Bechman. Con tan excelente 
producto, ENGOKDAN VISIBLE­
MENTE LAS GALLINAS Y PO­
NEN SIEMPRE MUCHOS HUE­
VOS, cuando se tiene paciencia pa­
ra esperar dos ó tres meses.

2 pesetas kilo, Tienda del 
Aguila, Bibarrambla, 14; Villato- 
ro, Reyes Católicos, 57; Dr. Pica­
zo, misma calle, núm. 20, y far-
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nueve; en
u r u t t a ,: Via, 13

San Juan de Dios, la Magdalena, Sagra- g 
rio, y la iglesia de ia Concepción.

-r&ac? ’Tvr-saas&gsgsssi

Navigazione Generale Italiana
SERVICIO ACELERADO POSTAL Y COMERCIAL 

D ara  e l  S u r  de A m é rica
( B r a s i l . ,  U iru L g rL ia .-y , ^ r g “e z x t i 3a a .)

E: mignífiso vep&r ¿s 12.000 tonateáas

S A R D E G N A
saldrá ie  A L K E R IA  e l 23  d e  D ic iem b re  d e  I 9 n  par* R io  d e  Ja n e iro . 
Santos, M o n tev id eo  y  B u en o s  A ire s  0rt,v<5 escasa %u jLukkr.

T  m *t*  c-urg* y  * -a»)efua «a  1 % 2.* 3 8  * s  ^ a .
Exsctituá 62i les itinsrarioi, camaraí fts luje, confort moiercó, ccmaáíáal, bsea 

trata, higteno, heipitaí, ¿eputaméntos ventii£:¿i>¿, luz eiéctríea, teiógr*fa sk  híioa. 
dos hélices, ’

Comida espafiola
Nota.—P u s  obtener pteza los viajeros áe Gémsra y íes ¿e 3 * avisarán een tíaa- 

po y Bunáarán suc ¿oenmentos al Coaiignatarí-5.
La lista ¿e pasajeros quedará eerrala ia noche anterior ie la salida iel buque 4 

antas si se han cubierto las plazas resérvalas i  esto puerto.
Consignatario: Alfredo Boárignez Burgos, calle te  Gerona, 5, (al la¿o áe la Au- 

Audiencia).—ALMERIA.

ran producción en yeio eapecial.y corriente, cai;hidraaKca, 
irina, Faro y Mano,

M* M ip s ü e s  y  H e m s a o s
Muestrario, almacén y despacho, placeta del Matadero Viejo, Granada, donde se reciben los encar­

ece. Fábrica, callejón de loe González.—Eay caldos áe losetas antieoaa.

llenóla i  f i p »  Imiflótioos
de J* LUGAS, IHOSSI é HIJOS

O - X B B A L T A B

UPOOS COREEOS BI8ECI0S
|§ f8  B fü O , i n t f i f t t N , f B t t l l  AiftSi

BmM u  üfiidss ifi A a ir le a , 8ffe
H  ftagfiiñco 7  rápido trasatlántica francés

. E S P A G N E
«Oirá áel puerto la  Oibrsitar-pass los áe BKABIL, M O H TEVID SO  7 BUB- 
HOS JÚ m m  (sin afea escala) el.áia 23 áe Dieirabre, aáaiüsnlc pasaje te fri­
u ra , segante, segunda eeesóstea 7  tercera «lasa.

; 8s garantiza la eosoáíteá, Rkflesa é higiese, aliaeatos, servísio 7 «pites; 
cocina española 7  francesa; luz, tiabrss, vsntiteáorea 7  ealoriísros iléstriccs, apa­
ratos te áegiafeeaiénj ornas te hierre, hospital, alfiles, medicina 7  alüBsstss gra­
tis. Fere la ügoriázé j  tra&quüifiafi fie i«i paújerot, estol buques i* eats t t W  
provistoa te petontes aparatos te ielagzafia sin hilos, que les peralto estar en 
ausisasiáa tea ia tierra á buque SODO 1 L YXAJ1 .
. a P"’8jj^toln I»,«érwspeafisfitía a vsslts te corree, y  is ssvtes *re*pe«toi 7  »r* 
je t *  gretia á quien ls colteita. ^

%  « H  Bmjn fu te ! ,  i fm ti t  4t Batito, S> rt, »<


